
B xcm o. S r. D. E d u a rd o  S a a v e d ra , Senador, 
E xcm o . S r. D. R afae l M arfa  d e  L a b ra , Senador. 
E xcm o . S r. D. G abrie l M au ra  G am azo , D ipu ta­

do á  Cortes.
B xcm o. S r . D. J u a n  V ázq u ez  de  M ella, D iputa­

do á  C ortes.
S r. D. J .  G á lv ez  C añ e ro , Ingeniero.

j  E xcm o . S r. M arqués d e  O liv a rt, Publicista.
S r. D. J o s é  M arfa  E scu d e r, D octo r en  M edicina, 

o  S r. D. P r im itiv o  A rtig a s , Ingeniero.
S r. D. D ionisio  P é re z , Publicista 
S r. D. Jo sé  M a rv á  y  M a y e r, C oronel de In g e ­

nieros
S r. D. M anuel A n tó n  y  F e rrá n d iz , C atedrático .
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Üa Papelería Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

-D E L E G A C IO N  EN MADRID:  ATOCHA, NÜM. 1 1 3 -
4 R :

:B 4
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CONCIERTO DE U-NA A TRES

C u B lE K T O S  D ESD E 3'50 P E ­
S ETA S .

V i e r n e s ,  B o u i-l e b a i s s e , 
S á b a d o ,  m e n ú  c o r r i e n t e  y  

VEGETARIANO. 
A bonos eco n ó m ico s.'

SALONES PAR A fiRAN.OI'IS Y  
P EQUESO S BA N Q Ü ETR 8
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Se habla Arabe, Alemán, 
Inglés y Francés.
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G R A N D E S  A L M A C E N E S
■  l

EL SIGLO
liOH m u y v T c s  3- \ u n h  I m p o r t a n t e *  ( l«  .C a p a f ia

CONDE, PUERTO Y Cf
A pai'laüo de correos, n ú m . 101

U S reeo jó n  te le g rá ñ e a : S IG D O -B a r c e lo n a

E X T E N S O S  S Ü R T T D O S
de todos los «rUculos que comprenden las dos 
secciones en que están clasificados. .

TEJIDOS de toda clase y  gustos; de seda, 
lana, hilo, algodón y mezclas.

PREND.Á3 'DE USO PERSONAL, interiores 
y exteriores, para  Señora, Caballero y Niños.

ARTÍCULOS para  recreo, sport, escritorio, 
tocador, m esa, viaje, religiosos y de capricho.

MUEBLAJE y  éifseves de la  casa.
I,as bases permanentes de v e n ta  PllECIO 

F1.70 y PAGO AL CONTADO rigen para  todos', 
alendo la m ejor g aran tía  de que n n e s t t r o s  
c l i e n t e s  <Ie f f la r ru c c o B  obtcudr.án los ar- 
tirulos á los u ilB iiio *  p r e c i o s  que los de esta 
ciudad.

Las mercancías se expiden de, o r d e n ,  riiGn< 
t i l  y  r i e s g o  del ciiente. poniendo nosotros es­
pecial atención en subueircm balaje. Los gastos 
de envío y cuantos aquéllas originen de.stle la 
salida de estos Almacenes son de cncuta de! 
comprador.

Remitimos g r a t i s  y  t r a u c o  d e  p o r t e *  
CATALOGOS Y MUESTRAS, y  conteslainos A 
vuelta de correo dando cuantas iiiM tr iie c io -  

, n e s  y datos .‘iolicitoii nuestros clientes.

'W.» L : r ' - T !T --------- ---------— « 'o
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CHOCOLÍVTES S U P ER IO R ES
D E  LA .

COmPAÑÍA GOüONIAU
PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA

6 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S

Lia fábrica más ím^ortanle He flsp añ a en el ramo

V E N T A  DIARIA: lO.QQQ KILOS

P E P Ó S I T O  Q E | < E R A L :  C a l l e  M a y o r ,  1 8 . - M Í \ P R I P

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  CONDICIONES V E N T A JO S A S  PARA LOS EXPENDEDORES - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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P rim era casa  en E spaña para confección [de tra je s  para caballero  y niños ■ Exportación á  Cuba, 
P uerto  Rico F ilip inas, M arruecos, Egipto, O range y A rgelia  ■ M áquina para c o rta r  1,500 tra je s  diarios 
V entas al por m ayor ■ P asa je  de Bscud 'le rs , núm . 4 bis ■ SUCURSALES: E scud illers , núm. 66

y Ram bla de C analetas, 11 (S astre ría  Modelo)
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F á b ric a  de C alzado flCEiTE MARTORp
H
j V J V

P alm a  de M allorca
Representado por G a r l o s  G u s t i  T o r t u n y  _ = = = = ^ = ^

DEPÓSITO Y VENTAS AL POR MAYOR: San Pablo, 16, 2.«-BARCEL0NA
n m
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FÁB R IC A D E PLUIVIEROS
D E

1 SfltVflT SENDRñ
P l u m a s  d e  a d o r n o  y  f a n t a s í a  p a r a  s o m ­
b r e r o s  d e  s e ñ o r a .  ♦  E s p e c i a l i d a d  e n  t e ñ i r  
e s p e c i a l m e n t e  e n  n e g r o .  ♦  S e  c o m p r a n  
t o d a  c l a s e  d e  p l u m a s .  •  S e  d e s e a n  b u e n o s  
4  ♦  ♦  ♦  r e p r e s e n t a n t e s  * « 4 4

#  32, P aseo  de Gracia, 32.==BARCELONA
#

#
#
#
#
#
#
#
#
*
*
#
#
#
#
#

M arcas las iriás acreditadas 
En la Península, E xtranjero  y  U ltram ar 

E L  CIERVO Y MANOC
Kl. LEÓN de J .  í>anii,<í 

EL PEBiq01T«» de C. Uassi»
Clases superiores.^ especiales I

para el Panguingue
(Filipinas)

i = ' i  isr O  s

V ariedades en clases y  PRECIOS 

desde 6  *  66  Ptas.
L A  6 R U E S A

Teléfono 1,708
Dirección telegráfica 

SAMOCA

D E  H I L O  Y  U N A  H O J A
------------- D E  L A  ------------------

FÁBRICA MOVIDA PO R ELECTROM OTORES

D E  MIDO D E  S. C O M A S  Y  R I C A R T
A. COM AS 4 4  4 4  4 4  * 4  4 4  -  «'asa eu I7M7

BARCELO NA: Ronda de San  Pedro, núm . 4 4  4

M. CUCURNY
FA BRICA N TE DE LA DRILLO S

V e n t a  d e  t i e r r a s  r e f r a c t a r i a s  ♦  ♦ e s p e c i a l i d a d  en 
«  4  p i e z a s  p a r a  g e n e r a d o r e s  d e  g a s  p o b r e  4  4
RETORTAS T  PIEZA S p a ra  gas y  su lfuro  de carbono. 4 
PIEZA S para  bóvedas de generadores de  vapor. »  LADRI­
LLOS p ara  fundiciones, a lto s hornos y  h erre rías . «• LADRI- 
Ll.OS p a ra  hornos d e .c a l  y  cem ento.' 4  LADRILLOS para  
ca lderas de vapor. •  HORNOS Y MUFLAS p a ra  decorar 
crista l y  porcelana. 4  HORNOS Y CRISOLES p a ra  fund i­
ciones y  ensayos de  m etales y  m inerales. 4 MATERIAL 
REFRACTARIO p a ra  laboratorios quím icos y  de m inas. 4 
FABRICACION ESPECIAL de g rés ¿n o  p a ra  laborato rios y  
fáb ricas de ácidos. * CAJAS grés p a ra  galvanoplastia  y  tin ­
to rería . ♦  VALVULAS Y GRIFOS para  ácidos y  tin to re­
ría s . 4  VASOS g rés y  porosos p a ra  p ilas eléctricas. * TUBE­
RIAS grés, de  todos d iám etros p a ra  a lcan ta rillas , tra íd a s  y 
b a jad as de aguasa inoxidables y  m uy  superiores á las  de  h ierro 
y  cem ento. ♦  BALDOSIN de grés p a ra  pavim entos de ace- 
4  4  4  ras, cocheras, cuad ras, pesebres, e tc ., e tc. 4 4 4

Calle de B alm es, núm ero  21.—BARCELO NA

1'1'í Ayuntamiento de Madrid



M A ISO N C A S A  D E  P R I M E R  O R D E N

!afé = Mmeccpía

C e rv e z a s

MADRIO A L C A L Á , 42 ■ T E L É F O N O  1,890

- Gran surtido en Aperitivos 
C o c k ^ T a il  B o c a d illo s  — L ico re s  y  C a f é M o k a

-= SERVICIO ESMERADO :

• COMPAÑÍAS NAVIERAS ®
V . González, S. en C., de Gijón ® Rodríguez y Cerra, S» en C-, 

de Gijón a Francisco* V ila Casanovas, de Barcelona ~ - 
Cyp Fabre &  C., de Marseílle*  ̂ Real Compañía Adría de Fiume 
Levante Hongroise, de Budapest • Lloyd Austríaco, de Trieste
C o n s i g n a t a r i o  e n  B a r c e l o n a ,  e l

Señor Pon flijo de Ramón A. Ramos
P ase o  C olón , n ú m e ro  3

=  AG EN C IA  OE TR AN SP OR TES Y  A D U AN A =

É£ AMENGUAL y  C /
S O C IE D A D  EN  C O M A N D IT A

C A S A  E N  C E R B E R E  Y  P O R T -B O ü

S e rv ic io s  c o m b in a d o s  d e  d o m io illo  á  d o m ic ilio  p a ra  
to d o s  lo s  p u e r to s  d e  la

P e n í n s u l a ,  C a n a r i a s  y  C o s t a  d e  IT ia r r u e t o s
C onsignación : V apores cIh Lnn eos d e  M ahón. 
D e leg ac ió n : A g e n c ia  H iivns F ah ra .
C asa p rin c ip a l en  BaixeloriR: D orm itorio  de S an  

F ran c isco , núm , 3.
T e leg ram as : A m engu.'il.

FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRÁULICOS
P ie lr a  y g ra n ito  a rtific ia l y  Tuhos de  Cemento 
  en B A R C E L O N A  ---------

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDBÁULICA 
en VALLCARCA (C ostas de Garraf)

litigffii 1  Iradifa
■ DESPACHO: PELAYO, 22  ■ BARCELONA ■

T e lé fo n o  631

Proyeedores de l a  R eal casa  ♦  P rem iados en  y a rla s  exposiciones

CLEIVIENTE FERNÁNDEZ
T ra ta n te  en  c a rn e s ,  c u e ro s  a l  p e lo , p ie le s ,

s e b o s  p a r a  in d u s tr ia ,  in te s tin o s  de v a c a  y te rn e ra

San Fe lip e  [\Ieri,

B
Ayuntamiento de Madrid



Matías JSópez
n v i  A H )  i = i i  1 3

C A fÉ S : Moka, Cai'acolillo, puerfo Rico y Cuba 
Tuesfe diario : : Tes especiales

P E  V E N T Í V  E N  T O P ^ S  P J i R T E S

GRAN HOTEL INGLES
8 ? 10, Echegara?, ? Príncipe, ll.-MHDRID

*  —  —   *

p r o p i e t a r i o s :  y  j \ C ¡ U j \ P O
*

H o t e l - R e s t a u r a n t  d e  p r i m e r  o r d e n ,  e n  e d i f i c i o  c o n s t r u i d o  ad hoc, a u m e n t a d o  y  r e f o r m a d o  
c o n  l a  a d q u i s i c i ó n  d e  l a  c a s a  n ú m e r o  11 d e  l a  c a l l e  d e l  P r í n c i p e ,  ^

H M a g n í f i c a s  h a b i t a c i o n e s  p a r a  f a m i l i a s . — S a l ó n  r e s t a u r a n t  p a r a  5 0 0  p e r s o n a s . — N u e v o  y  I
e s p l é n d i d o  S a l ó n  d e  l e c t u r a  y  e s p e r a .  -  B a ñ o s  e n  t o d o s  l o s  p i s o s  d e l  H o t e l . — T e l é f o n o . — A s *  I

c e n s o r * — C a l e f a c c i ó n  á  v a p o r . — L u z  e l é c t r i c a  e n  t o d a s  l a s  h a b i t a c i o n e s .  — N o  h a y  m e s a  
r e d o n d a . — H a b i t a c i o n e s  d e s d e  4  p e s e t a s .  - H o s p e d a j e  á  p e n s i ó n  d e s d e  1 2  p e s e t a s . — I n t é r p r e t e  
y  c o c h e  d e l  H o t e l  e n  l a s  e s t a c i o n e s  á  l a  l l e g a d a  d e  l o s  t r e n e s .

**  F Á B R IC A  D E  MOSAICOS H ID R A Ü L IC O S  *
L a m á s  im p o rta n te  d e  E sp a ñ a

José Foncubepta
Calle Vengara, núm. 2.— BARCELONA 

*  ÜRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES *

*

! * !

Ayuntamiento de Madrid



S E R n  DE LA C O M I  IR A C A IL Á n C A
liiítiea He Filipinas

Trnce viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Cornfia, Vigo, Lisboa, Cidiz, C arta­
gena, Valencia, para sa lir de Barcelona cada cuatro sábados, d sean: 6 enero, 3 febrero, 3 y 31 marzo, 28 abril, 
26 mayo, 23j'uuio, 21 julio, 18 agosto, 15 septiem nre. 13 octubre, 10 noviembre y 8 diciembre, directam ente para 
Géuova, Port-Said, Suez, Colombo, Siugapoore y Manila. Salidas de Manila cada cnatro martes, ó sean: 23 enero, 
20 febrero, 20 marzo, 17 abril, 15 mayo, 12 junio, 10 julio, 7 agosto, i  septiem bre, 2 y 30 octubre, 27 noviembre 
y  25 diciembre, haciendo las mismas escalas que á la  ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, L is­
boa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los pnertos de la Costa oriental de Africa, de la 
India, Java, Sum atra, China, Japón y  Australia.

Llínea He Cuba J^é:^ÍGo
Servicio mensual á Habana y Veracruz, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 20 y de Cornña el 21, di­

rectam ente para Habana y Veracrnz, Salidas de Veracruz el 16 y  de Habana el 20 de cada mes, directamente 
para Coruüa y Santander. Se admite pasaje y carga para Costafirme y Pacífico con trasbordo en Habana al vapor 
de la linea de Venezuela-Colombia. Combinaciones para el litoral de Cnba é Isla  de Santo Domingo.

Llínea He Jíew-^opR, Cuba J^é^ico
Servicio mensual, saliendo de Génova el 21, de Nápoles el 23, de Barcelona el 26, de Málaga el 28 y  de Cádiz 

el 30, directamente para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz el 26 y de Habana el 30 de cada 
mes, directam ente para New-York, Cádiz, Barcelona y Génova. Combinaciones con aistintos pnntos de los E sta­
dos Unidos y litorales de Cnba. También se admite pasaje para Puerto P la ta , eon trasbordo en Habana.

Llínea He V enezuela-C olom bia
Servicio mensnal, saliendo de Barcelona el U , el 13 de Málaga y de Cádiz el 15 de cada mes, directam ente 

para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, aantn Cruz do la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, de 
donde salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Carabao, Puerto Cabello, La G nayra, etc. Se admite pa­
saje y  carga para Veracrnz, con trasbordo en Habana. Combina con e! ferrocarril de Panam á y eon las Compañías 
de Navegación del Pacifico, para cnyos puertos admite pasaje y  carga con billetes y-conocimientos directos, Com­
binación para el litoral de Cuba y Puerto Rico. Se admite pasaje para Puerto P la ta , eon trasbordo en Pnerto Rico, 
y  para Santo Domingo y San Pedro de Macoris, con trasbordo eu Habana. También carga para Maraeaibo, Carn- 
pano. Coro y Cnmaná, con trasbordo en Pnerto Cabello, y  para Trinidad con trasbordo en Curasao.

kítiea  He g u en o s A ípes
Servicio mensnal, saliendo de Génova el 1, de Barcelona e! 3, de Málaga el 5 y  de Cádiz el 7, directamente 

para  Santa Crnz de Tenerife, Montevideo y  Buenos Aires, empr-ndiendo el viaje de regreso desde Baenos Aires 
el dia 1 y de Montevideo el 2, directam ente para Canarias, Cádiz, Barcelona y Génova. Combinación por trasbordo 
en Cádiz, eon los puertos de Galima y N orte de España.

llín ea  He Canarias
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia el 18, de Alicante el 19 y de Cádiz el 22 , directa­

mente para T ánger, Casablanca. Mazagán. Las Palm as. Sauta Cruz de Tenerife y  Santa Crnz de la  Palm a con 
retorno á Sauta Cruz de Tenerife para emprender el viaje de regreso el día 1 .°, haciendo las escalas de Las Pal­
mas, Cádiz, Alicante, Valencia y Barceloua.

Llínea He FernanHo j^oo
Servicio bim estral, saliendo de Barceloua el 25 de enero y de Cádiz el 30 y  así sncesivamente cada dos meses 

para  Fernando Poo. eon escalas eu Las Palmas y otros puertos de la Costa occidental de Africa y Golfo de Gui­
nea, Regresan de Fernando Poo el 26 de febrero y asi sncesivamente cada dos meses, haciendo las mismas escalas 
que á la ida. para Cádiz y Barcelona.

L ínea He T án ger
Salidas de Cádiz: Lunes, miércoles y viernes, para Tánger, cou extensión á los puertos de A lgeciras y  G ibraltar.
Salidas de Tánger: Martes, jueves y sábados, para Cádiz.

Estos vapore.* admiCeD carga eo las condiciones más favorables, y pasajeros á quienes la CompaRia da alojamiento mny 
cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias, á viajantes del Comercio y por pasajes 
de ida y vuelta. Precios conveniionales por camarotes de lujo. También se admite carga y se expiden pasajes para todos los 
puertos del mundo, serviios por lineas regulares. La empresa puede asegurar las mercancias que se embarquen en sus buques,

AVlfÜOM i n i l ’O K TA N TU S: Itcbajn» en  lo» flete»  <1c exp ortac ión .-—La Compañía baca rebajas 
de 3il %  en los ñetes de determir-ados artículos, con arreglo á lo establecido eu la R. 0. del Ministerio de Agricultura, Indus­
tria y Comercio y Obra? Públicas de 14 abril 19(14, publicada en la Gaceta de 32 del mismo mes.

S er v ic io s  C o m ercia les .—La s s c c Í(5d  que de estos .servicios tiene establecida la  Compañía so encarga de trabajar 
en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados, y de la colocación de ios artículos cuya vruta, como ensayo, deseen bacer 
los Exportadores.

Ayuntamiento de Madrid
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COMISIOKS, REPRESHriEIOIIES í CORSIGUCIMES

Emilio Mármol Martín
e o r v s i G N f l e i é i v  y  © © m i s i ó n

M IC U E L  B E R N A R P I

Gran ^ o fe l Solón
BARCEüOIMfl
C én trico , M oderno, Cómodo 

« ♦  ♦

M ontado con todos los =  
= -  principios higiénicos 

♦ ♦  ♦
electricidad -  Ascensor -  Caleíacclón 

Central -  Agua corriente, callente, 

fría, y teléíono en todos los dormi-- 

torios -  Cuartos de baño con li. C.

Plaza de Cataluña 

P a s e o  d e  G r a c i a

RENOMBRADO RESTAURAN!
  n z ________ K . : k :k :

Com pañía A nónim a ^ = ^ = = : ENRIQUE RUIZ
de V apores V IN U ESA  j  ©ASABLHN©H m a r r u e c o s

n

Sucesora dc eSPACTO ^ COfflP."

SE R V IC IO  F I J O  E N T R E  S E V IL L A  Y  M A R S E L L A
S alidas de Sev illa  los dom ingos.
Idem  de  Barcelona p a ra  M arsella los m iércoles. 
Idem  de M arsella los miércoles.
Idem  de B arcelona p a ra  V alencia, M álaga, Cádiz 

y  Sevilla  los dom ingos.

Consignatario en Barcelona: D .  A G U S T I N  P U I G
P a s e o  d e  la  A d u a n a ,  5, b a jo s

□
Ií
fa
I0
1

■ 2 M 0 l O a s a i

n
I

l o r

C om isiones y R epresentaciones A gencia m arítim a

Coieigsat&ño íe las CompaSias de Navegación

Rius y Corres, dc Barcelona «  Antonio mnián, dc Cádiz

COMPAÑÍA de VAPORES
d e  V a l e n c i a  á  B a r c e l o n a

LA  RODA H e r m a n o s
G RAO O E  Y A L E N S I f l

Ayuntamiento de Madrid



A ño V 3 1  DE M a r z o  d e  1 9 0 9 N úm . 48

ESPAflA AFRICA
R E V IS T A  Q ü lN e E N A L  
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L as lu c h a s  in te r io r e s  y  e l p r o b le m a  m a ­
r r o q u í.— M iop ía  g e n e r a l en  e l  ú ltim o  
t e r c io  d e l  s ig lo  p a sa d o .—L a R e a l S o c ie . 
dad G eográfica  y  la  d e  A fr ica n ista s .

N o  h e  d e  i n s i s t i r  e n  r e s e ñ a r  l a  g r a n  s u m a  
d e  d e s g r a c i a s  q u e  c a y e r o n  s o b r e  n u e s t r a  
n a c i ó n  d u r a n t e  c a s i  t o d o  e l  p a s a d o  s i g l o :  s u  
s o l a  e n u m e r a c i ó n  p r o l o n g a r i a  d e s m e s u r a ­
d a m e n t e  e s t e  t r a b a j o .  B a s l e  d e c i r  q u e  n o  
e r a  é p o c a  á  p r o p ó s i t o  p a r a  p e n s a r  e n  l o s  
p r o b l e m a s  e x t e r i o r e s  c u a n d o  t o d a  l a  P e ­
n í n s u l a  a r d í a  e n  g u e r r a s  y  c u a n d o  l a  f u s i ­
l e r í a  d e  l a  r e v o l u c i ó n  a t r o n a b a  c o n  s u s  
d e s c a r g a s  l o s  c a m p o s  y  c i u d a d e s  d e  a m ­
b a s  E s p a ñ a s  : i a  d e l  c o n t i n e n t e  y  l a  u l t r a ­
m a r i n a .  A  l e n t o s  n u e s t r o s  p o l í t i c o s  á  l a s  
l u c h a s  i n t e r i o r e s ,  a p e n a s  s i  s e  p e r c a t a r o n  
d e  l a  i m p o r t a n c i a  q u e  p a r a  E s p a ñ a  t u v o  
e l  a b a n i c a z o  d e l  b e y  d e  A r g e l  a l  c ó n s u l  
f r a n c é s .  A q u e l  a b a n i c a z o  v i n o  á  e m b r o ­
l l a r  a u n  m á s  d e  lo  q u e  e s t a b a  e l  p r o b l e ­
m a  a f r i c a n o ,  h a c i e n d o  e n t r a r  e n  l a  t i z a  u n  
f a c t o r  m á s ;  y  c o n s e c u e n c i a  d e  e l  f u é  l a  
c o n q u i s t a  d e  A r g e l i a  p o r  l o s  f r a n c e s e s  
e n  1 8 3 0 .  « L a  m i s i ó n  p o r  l a  G e o g r a f í a  c o n ­
f e r i d a  á  E s p a ñ a  y  q u e  é s t a  p r o c u r a r a  c u m ­

p l i r  e n  e l  s i g l o  x v i ,  m i s i ó n  q u e  p o r  o t r a  
p a r t e  i m p o r t a b a  á  s u  s e g u r i d a d  p a s a b a  á  
F r a n c i a »  ( 1 ) .  D e s d e  e n t o n c e s ,  n o  s ó l o  E s ­
p a ñ a  t e n i a  i n t e r e s e s  q u e  s a l v a g u a r d a r e n  
l a s  i n m e d i a c i o n e s  d e l  E s t r e c h o ;  I n g l a t e r r a  
y  F r a n c i a  l o s  t e n í a n  t a m b i é n  : l a  u n a  p o r  
s u  p o s e s i ó n  d e  G i b r a l t a r ,  y  l a  o t r a  p o r  s u  
d o m i n i o  d e  A r g e l i a ,  e s p e c i a l m e n t e  e n  O r á n ,  
q u e  t a n  g r a c i o s a m e n t e  a b a n d o n a m o s .

S ó l o  e n  e l  a ñ o  1 8 4 7 ,  y  e n  t i e m p o s  d e l  g o ­
b i e r n o  d e l  g e n e r a l  N a r v á e z ,  p o d e m o s  a p u n ­
t a r  u n  é x i t o  e n  e l  h a b e r  d e  n u e s t r a  p o l í t i c a  
i n t e r n a c i o n a l .

P o r  u n  o f i c i a l  d e  i n g e n i e r o s ,  q u e  a c o m ­
p a ñ a b a  a l  e j é r c i t o  f r a n c é s  d e  A r g e l i a ,  
t u v o  c o n o c i m i e n t o  e l  G o b i e r n o  e s p a ñ o l  d e  
l o s  p r o y e c t o s  d e  a q u e l  e j é r c i t o  d e  o c u p a r  

, l a s  i s l a s  C h a f a r i n a s ,  s i t u a d a s  c e r c a  d e  l a  
f r o n t e r a  d e  A r g e l i a  y  j u n t o  á  l a  d e s e m b o ­
c a d u r a  d e l  M u l u y a .  S i n  p é r d i d a  d e  t i e m ­
p o ,  c o s a  r a r a  e n  E s p a ñ a ,  e n v i ó  e l  G o b i e r ­
n o  a l  g e n e r a l  S e r r a n o  á  q u e  v e r i f i c a s e  
a q u e l l a  o c u p a c i ó n  á  n o m b r e  d e  E s p a ñ a ;  y  
e s t e  s e  d i ó  t a l  d i l i g e n c i a  t a m b i é n ,  q u e  p o ­
c a s  h o r a s  a n t e s  d e  q u e  l l e g a r a  a l l í  l a  e s ­
c u a d r a  f r a n c e s a ,  f l o t a b a  y a  e n  l a s  i s l a s  
C h a f a r i n a s  l a  b a n d e r a  e s p a ñ o l a .  D e  m o d o  
q u e  s ó l o  p o r  a l g u n a s  h o r a s  d e  v e n t a j a  l o ­
g r a m o s  u n a  p o s i c i ó n  e s t r a t é g i c a  d e  p r i m e r  
o r d e n ,  q u e  h a  s e r v i d o  e n  l o  p o r v e n i r  p a r a  
c o n t e n e r  l o s  a v a n c e s  d e  F r a n c i a  p o r  a q u e l  
l a d o .

E n  e l  a ñ o  1 8 5 9 - 6 0 ,  t o d a v í a  h u b i e r a  s i d o  
t i e m p o  d e  e n m e n d a r  p a s a d o s  e r r o r e s  s i  e l  
g e n e r a l  O ’D o n e l l  h u b i e r a  a c e r t a d o  á  p r e ­
p a r a r  m e j o r  l a  l l a m a d a  g u e r r a  d e  Á f r i c a .

N a p o l e ó n  I I I  o p i n a b a ,  p o r  a q u e l  e n t o n ­
c e s ,  q u e  M a r r u e c o s  d e b í a  p e r t e n e c e r  á  E s -

(1) Reparaz. (P o iiítc a  de E spaña  en  A fr ica ).
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p a ñ a ,  y  habia notificado esta opinión suya  
a l gobierno inglés ( 1 8 5 7 ) .  C o n  u n a  i n t e l i ­
g e n c i a  p r é v i a  c o n  I n g l a t e r r a  t a l  v e z  h u b i e -  
r i i  s i d o  p o s i b l e ,  y  d a d a  l a  o p i n i ó n  d e  N a ­
p o l e ó n ,  s a c a r  a l g ú n  f r u t o  d e  a q u é l l a .  P e r o ,  
l i m i t a d a  n u e s t r a  a c c i ó n  p o r  I n g l a t e r r a ,  y  
c o n  l a  d e c l a r a c i ó n  d e  q u e  n o  q u e r í a m o s  
s a c a r  d e  e l l a  n i n g u n a  v e n t a j a  t e r r i t o r i a l ,  
I b a m o s  á  Á f r i c a  e n  l a s  p e o r e s  c o n d i c i o n e s  
y  o b e d e c i e n d o  s ó l o  á  u n  s e n t i m e n t a l i s m o  
t a n  e s t é r i l  c o m o  f u e r a  d e  l u g a r .

T e r m i n a d a  a q u e l l a  c a m p a ñ a  c u a n d o  e l  
e n e m i g o ,  d e s t r o z a d o  e n  b a t a l l a  c a m p a l ,  
n o s  d e j a b a  l i b r e ,  e l  c a m i n o  d e  T á n g e r ,  
y  á  p o c a  c o s t a  p o d í a n  s a c a r s e  ó p i m o s  
f r u t o s  d e l  v a l o r  d e  n u e s t r o s  s o l d a d o s ;  t e r ­
m i n a d a  t a l  v e z  c o n t r a  l o s  m i s m o s  d e s e o s  
d e l  g e n e r a l  e n  j e f e  y  d e  t o d o  e l  G o b i e r n o  
e s p a ñ o l ,  p r e o c u p a d o  p o r  l a  f u n e s t a  c u e s ­
t i ó n  d i n á s t i c a ,  q u e  c o n  e l  c h i s p a z o  d e  S a n  
C a r l o s  d e  l a  R á p i t a  r e c o r d a b a  á  l o s  e s ­
p a ñ o l e s  q u e  d e  n u e v o  p o d í a  a b r i r s e  l a  
l l a g a  q u e  d e s p u é s  d e  c r u e n t a  g u e r r a  c i v i l ,  
p i i r e c i a  y a  c i c a t r i z a d a , E s p a ñ a  s e  é n c o n t r ó  
c o n  q u e  e l  r e s u l t a d o  n o  c o r r e s p o n d í a  a l  e s ­
f u e r z o .

C o n  t o d o ,  a l g ú n  p r o v e c h o  s e  h u b i e r a  s a ­
c a d o  d e  h a b e r  n u e s t r o s  g o b e r n a n t e s  a c e r ­
t a d o  á  p r o l o n g a r  n u e s t r a  o c u p a c i ó n  d e  
T e t u á n  e n  v e z  d e  e v a c u a r l a  a n t e s  d e l  t i e m ­
p o  f i j a d o .  P o r  e l  t r a t a d o  d e  p a z  d e  1 8 6 0 ,  s e  
o b t u v o ,  s i n  e m b a r g o ,  e l  e n s a n c h a m i e n t o  
d e  l o s  l i m i t e s  d e  C e u t a  y  M e l i l l a ,  a l g u n a s  
v e n t a j a s  c o m e r c i a l e s  y  l a  c o n c e s i ó n  d e  u n  
p u e r t o  e n  e l  A t l á n t i c o ,  e n  e l  s i t i o  d o n d e  e s ­
t u v o  S a n t a  C r u z  d e  M a r  P e q u e ñ a .

D e s p u é s  d e  e s t e  e s t é r i l  e s f u e r z o  q u e  n o  
o b s t a n t e  m e j o r ó  n u e s t r a  s i t u a c i ó n  e n  M a ­
r r u e c o s  p o r  e l  p r e s t i g i o  q u é  o b t i e n e  s i e m ­
p r e  e l  v e n c e d o r  c o n  l o s  v e n c i d o s ,  q u e d a r o n  
l a s  c o s a s  e n  e l  s e r  y  e s t a d o  d e  a n t e s :  n o  
v o l v i m o s  á  a c o r d a r n o s  m á s  d e l  p r o b l e m a  
m a r r o q u í  y  s e g u i m o s  d o r m i t a n d o  d e n t r o  
d e  l o s  r e c i n t o s  d e  n u e s t r a s  f o r t a l e z a s .

L a  i g n o r a n c i a  e r a  g e n e r a l  e n  e l  ú l t i m o  
t e r c i o  d e l  p a s a d o  s i g l o .  N i  g o b e r n á n t e s ,  n i  
g o b e r n a d o s  s e  p r e o c u p a b a n  d e  l o  q u e  p u ­
d i e r a  o c u r r i r  a l l e n d e  e l  E s t r e c h o .  C o n t i ­
n u á b a m o s  e n  l a  e q u i v o c a c i ó n  h i s t ó r i c a  q u e  
n o s  e m p u j a b a  h a c i a  A m é r i c a  e n  c o n t r a  d e  
d i r i g i r n o s  p o r  e l  l a d o  d e  B e r b e r í a .

S ó l o  u n o s  c u a n t o s  p a t r i o t a s ,  l u c h a n d o  
d e s e s p e r a d a m e n t e  c o n t r a  l a  m i o p í a  g e n e ­
r a l ,  p r o c u r a r o n  l l e v a r  l a s  a g u a s  á s u  c a u c e  
n a t u r a l .  L a  R e a l  S o c i e d a d  G e o g r á f i c a  p r i ­
m e r o ,  c o n  r e p e t i d a s  c o m u n i c a c i o n e s  a l  G o ­
b i e r n o  y  m á s  t a r d e  l a  d e  A f r i c a n i s t a s ,  n a ­

c i d a  á  c o n s e c u e n c i a  d e  l a  c a m p a ñ a  d e  
a q u é l l a  d e s p u é s ,  p r o c u r a r o n  p o r  t o d o s  l o s  
m e d i o s  m o v e r  l a  o p i n i ó n  é  i n t e r e s a r  á  l o s  
g o b i e r n o s .  E s f u e r z o  i n ú t i l .  S u s  c a m p a ñ a s  s e  
p e r d i e r o n  e n  m e d i o  d e  l a  i n d i f e r e n c i a  g e n e ­
r a l .  D e b i d a  á  e s t a  a p a t í a  g e n e r a l  y  p o r  l a  
d i f i c u l t a d  d e  r e u n i r  e l  d i n e r o  n e c e s a r i o ,  l o  
c u a l  f u é  c a u s a  d e  d e m o r a ,  p e r d i m o s  l a  o c a ­
s i ó n  d e  o c u p a r  C a m a r o n e s :  o n c e  d i a s  a n ­
t e s  d e  l a  p a r t i d a  d e  l a  e x p e d i c i ó n  e s p a ñ o l a  
d e s t i n a d a  á  a q u e l  e f e c t o ,  d e s e m b a r c a b a  
N a c h t i g a l  e n  a q u e l l o s  p a r a j e s  y  t o m a b a  
p o s e s i ó n  d e  e l l o s  e n  n o m b r e  d e  A l e m a n i a .

P e r o  c o n  t o d o ,  a l g o  s e  h i z o  y  a l g o  q u e  
h a  t e n i d o  c o n s e c u e n c i a s  v e n t u r o s a s . ^

C o n  s ó l o  6 ,0 0 0  d u r o s  q u e  t r a b a j o s a m e n t e  
l o g r a r o n  r e c a u d a r ,  o r g a n i z á r o n s e  l a s  e x p e ­
d i c i o n e s  d e  I r a d i e r ,  O s s o r i o  y  M o n t e s  d e  
O c a  á  l a s  c u e n c a s  d e l  M u ñ í ,  e l  B e n i t o  y  el 
r í o  d e l  C a m p o ,  q u e  t a n t o  h a b l a n  d e  f a v o ­
r e c e r n o s  e n  e l  f u t u r o  l i t i g i o  c o n  F r a n c i a  
a c e r c a  d e  l o s  l í m i t e s  c o m u n e s  e n  e l  g o l f o  
d e  G u i n e a .  C o n s e c u e n c i a  t a m b i é n  d e  a q u e ­
l l o s  m e r i t o r i o s  e s f u e r z o s  f u é  l a  d e c l a r a c i ó n  
p o r  E s p a ñ a  e l  a ñ o  1 8 8 4  d e  s u  p r o t e c t o r a d o  
s o b r e  l a  c o s t a  d e l  S a h a r a  d e s d e  e l  C a b o  
B l a n c o  a l  C a b o  B o g a d o r ,  y  l a  e x p e d i c i ó n  
q u e  d o s  a ñ o s  m á s  t a r d e  e m p r e n d í a n  a l  i n ­
t e r i o r  l o s  s e ñ o r e s  C e r v e r a  y  Q u i r o g a ,  l l e ­
g a n d o  h a s t a  e l  A d r a r - e t - T e m a r  y  l o g r a n d o  
d e  s u  s u l t á n  M o h a m e d - U l d - e l - A i d a  r e c o n o ­
c i e r a  i a  s o b e r a n í a  d e  E s p a ñ a .  A l  p r o p i o  
t i e m p o  e l  s e ñ o r  A l v á r e z  P é r e z  v i s i t a b a  l a  
c o s t a  d e l  S e q u i a - e l - H a m r a ,  c o n c l u y e n d o  
u n  t r a t a d o  d e  c o m e r c i o  y  p r o t e c c i ó n  c o n  
a l g u n o s  j e q u e s  d e l  l i t o r a l .

E s t o  e s  l o  q u e  h i c i e r o n  a q u e l l o s  b e n e m é ­
r i t o s  e s p a ñ o l e s  c o n  l o s  s o l o s  6 , 0 0 0  d u r o s  
r e c a u d a d o s  p o r  l a  S o c i e d a d  d e  A f r i c a ­
n i s t a s .

H a s t a  e l  a ñ o  1 8 9 3  n a d a  e n c o n t r a m o s  d e  
n o t a b l e  e n  l a  e s f e r a  d e  n u e s t r a  p o l í t i c a  e x ­
t e r i o r .  E n  a q u e l l a  é p o c a  o c u r r i ó  e l  e p i s o ­
d i o  d e  M e l i l l a  á  q u e  d i ó  l u g a r  l a  c o n s t r u c ­
c i ó n  d e  u n  f u e r t e  e n  l a s  a f u e r a s  d e  l a  
p l a z a .

E n t o n c e s  s e  p r o b ó  u n a  v e z  m á s  l a  f a l t a  
d e  c r i t e r i o  y  f i j e z a  e n  n u e s t r a  p o l í t i c a  e x ­
t e r i o r ,  p u e s  p a r a  v e n g a r  u n a  s i m p l e  o f e n s a  
d e  l a s  k á b i l a s  e r a  d e m a s i a d o  l a  m o v i l i z a ­
c i ó n  d e  u n  e j é r c i t o  d e  2 5 , 0 0 0  h o m b r e s ;  y  
p a r a  l l e v a r l o  a l l i  s i n  l u c h a r  a p e n a s  y  s i n  
s a c a r  n i n g ú n  f r u t o  v a l i a  m á s  q u e  s e  q u e ­
d a r a  e n  l a  P e n í n s u l a .  L a s  c u e s t i o n e s  m e ­
n u d a s  d e  n u e s t r a  p o l í t i c a  i n t e r i o r  m a l o g r a ­
r o n  u n a  v e z  m á s  l o s  m e j o r e s  p r o p ó s i t o s .  
U n a  s i m p l e  c u e s t i ó n  d e  j e f a t u r a  h i z o n o s

V.
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r e t a r d a r  e l  e n v i ó  d e  l a s  t r o p a s ,  p e r d i é n ­
d o s e  c o n  e l l o  u n  t i e m p o  p r e c i o s o ,  y  l o  q u e  
e s  p e o r  t o d a v í a ,  h a c i e n d o  s u p o n e r  á  E u r o ­
p a  e n t e r a  y  A m é r i c a  q u e  n o  e s t á b a m o s  
p r e p a r a d o s  p a r a  l a  g u e r r a ,  n i  s i q u i e r a  e n  
l o  m á s  e l e m e n t a l ,  y  q u e  n u e s t r a  d e b i l i d a d  
r e a l  e r a  s u p e r i o r  á  l a  a p a r e n t e ;  c o n c e p i o  
q u e  i n f l u i r í a  s i n  d u d a  á  q u e  p o c o  d e s p u é s  
e s t a l l a r a  l a  i n s u r r e c c i ó n  d e  C u b a  y  s u  c o n ­
s i g u i e n t e  p é r d i d a  a l  f l n .

P a r a  a h o r r a r n o s  u n o s  c u a n t o s  m i l l o n e s  
s e  d e j ó  e n  s u s  c o m i e n z o s  a q u e l l a  c a m p a ­
ñ a ,  q u e  h u b i e r a  p o d i d o  s e r  f r u c t í f e r a  d e  
e s t a r  b i e n  d i r i g i d a .  E s t o  n o  i m p i d i ó ,  q u e  
p o c o  d e s p u é s  g a s t á r a m o s  4 , 0 0 0  m i l l o n e s  
p a r a  p e r d e r  t o d o  u n  i m p e r i o  c o l o n i a l ,  p u e s  
«Es sino nuestro, c o m o  d i c e  R e p a r a z ,  ha­
llarnos pobri-íiinos siempre que de un 
esfuerzo útil se trata, y  derrochar como 
opulentos cuando no es posible, ni siquie­
ra probable, la compensación.»

V I I

L o s g r a n d e s  fa c to r e s  d e l M ed iterrán eo  
(In g la terra , F r a n c ia  y  E spaña). N e c e ­
sid ad  de u n a  in te lig e n c ia  co m ú n ,—Con­
v e n io  de 1900  so b r e  lo s  l im ite s  de G ui­
n ea  y  e l S ah ara .

C o n  l a  a p e r t u r a  d e l  i s t m o  d e  S u e z  e n  e l  
a ñ o  186 9 ,  a c o n t e c i m i e n t o  q u e ,  u n i e n d o  l o s  
m a r e s  d e  O r i e n t e  c o n  e l  M e d i t e r r á n e o ,  r e s t i ­
t u y ó  á  e s t e  m a r  s u  a n t i g u a  p r e p o n d e r a n ­
c i a ,  v i n o  á  s u f r i r  a l t e r a c i ó n  p r o f u n d a  l a  s i ­
t u a c i ó n  p o l i t i c a  d e  t o d a  a q u e l l a  c o s t a  q u e ,  
h a l l á n d o s e  e n  l a  p r i n c i p a l  v í a  m a r í t i m a  d e l  
g l o b o ,  v e n í a  á  s e r  a h o r a ,  p o r  s u  p o s i c i ó n  
g e o g r á f i c a  y  e s t r a t é g i c a ,  u n  f a c t o r  d e  g r a n  
i m p o r t a n c i a  e n  l a  p o l í t i c a  i n t e r n a c i o n a l .  L a  
p o s i c i ó n  d e  I n g l a t e r r a  e n  G i b r a l t a r  a d q u i ­
r i ó  e n t o n c e s  n u e v a  y  m a y o r  i m p o r t a n c i a .  
P u e s t o  c o m o  c e n t i n e l a  a v a n z a d o  á  l a  e n t r a ­
d a  d e l  M e d i t e r r á n e o ,  s e  c o m p r e n d e  q u e  
c o n s t i t u y e r a  p a r a  e l l a  u n a  c u e s t i ó n  v i t a l  s u  
c o n s e r v a c i ó n  y  m e j o r a m i e n t o .

L a  n e c e s i d a d  d e  a s e g u r a r  e l  c a m i n o  d e  l a  
I n d i a ,  d o n d e  t a n t o s  y  t a n  c u a n t i o s o s  i n t e r e ­
s e s  t i e n e  I n g l a t e r r a ,  o b l i g ó  á  e s t a  n a c i ó n  á  
o c u p a r  C h i p r e  p r i m e r o  y  E g i p t o  d e s p u é s ,  
q u e d a n d o ,  c o n  e s t e  ú l t i m o  a c t o  y  l a  p o s e ­
s i ó n  d e  l a  i s l a  d e  P e r i m  á  l a  s a l i d a  d e l  m a r  
R o j o ,  c o m p l e t a m e n t e  g a r a n t i d o  s u  l i b r e  
p a s o  p o r  a q u e l l a  v i a  m a r í t i m a .  L a  c u e s t i ó n  
d e  M a r r u e c o s  i n t e r e s a b a  á  I n g l a t e r r a  d e s d e  
a q u e l l o s  a c o n t e c i m i e n t o s  m á s  s i  c a b e  q u e  
a n t e s .  E l  l i b r e  p a s o  p o r  e l  E s t r e c h o  e r a

p a r a  e l l a  u n a  c u e s t i ó n  e s e n c i a l ,  u n a  c u e s ­
t i ó n  d e  v i d a  ó  m u e r t e .  M a r r u e c o s ,  d e  d o n d e  
s e  p r o v e í a  l a  g u a r n i c i ó n  d e  G i b r a l t a r ,  y  q u e  
c o n  s u  e x t e n s a  c o s t a  o c u p a b a  b u e n a  p a r l e  
d e l  l i t o r a l  m e d i t e r r á n e o ,  e r a  e l  p u n t o  d i f í ­
c i l ,  e l  p u n t o  p e l i g r o s o  d e  l a  p o l i t i c a  i n t e r ­
n a c i o n a l .  L a  c u e s t i ó n  d e  O c c i d e n t e ,  c o m o  s e  
l l a m ó  p o r  a l g u n o s  p o r  a q u e l  e n t o n c e s ,  p r e ­
o c u p a b a  á  l o s  p o l í t i c o s  i n g l e s e s .  P e r o  p a r a  
s u  r e s o l u c i ó n  h a b í a  q u e  c o n t a r  c o n  F r a n c i a  
y  E s p a ñ a ,  q u e ,  j u n t o  c o n  I n g l a t e r r a ,  c o n s ­
t i t u í a n  l o s  t r e s  m a y o r e s  f a c t o r e s  d e l  M e d i ­
t e r r á n e o .  L a  n e c e s i d a d  d e  u n a  i n t e l i g e n c i a  
c o m ú n  d e j á b a s e  s e n t i r  c a d a  v e z  c o n  m á s  
f u e r z a .

E n  J u n i o  d e  1 9 0 0  p u b l i c ó  The Spertator, 
i m p o r t a n t e  p e r i ó d i c o  i n g l é s ,  u n  a r t í c u l o  
p r o p o n i e n d o  q u e  F r a n c i a ,  I n g l a t e r r a  y  E s ­
p a ñ a  s e  e n t e n d i e r a n  p a r a  r e s o l v e r  d e  u n a  
v e z  y  e n  p a z  i a  c u e s t i ó n  d e  M a r r u e c o s .  E s t e  
a r t í c u l o  r e f l e j a b a  s i n  d u d a  a l g u n a  u n  e s t a ­
d o  d e  o p i n i ó n  d e  I n g l a t e r r a .

C a d a  v e z  m á s  d e c a d e n t e  e l  i m p e r i o  d e  
M a r r u e c o s ,  c o n  l u c h a s  i n t e r i o r e s  e n d é m i ­
c a s ,  c o n  l a  a n a r q u í a  m á s  a m e n a z a d o r a  e n ­
s e ñ o r e a d a  d e  s u s  m á s  i m p o r t a n t e s  r e g i o ­
n e s ,  e r a  y  c o n t i n ú a  s i e n d o  c a u s a  c o n s t a n t e  
d e  p e r t u r b a c i ó n ,  p a r a  l a s  n a c i o n e s  q u e  c o n  
a q u e l  p a í s  c o m e r c i a n ,  y  m u y  e s p e c i a l m e n t e  
p a r a  E s p a ñ a ,  F r a n c i a  é  I n g l a t e r r a .

P e r o  l a s  r i v a l i d a d e s  d e  e s t a s  t r e s  p o t e n ­
c i a s  m e d i t e r r á n e a s  h a c í a n  e s t é r i l e s  c u a n t o s  
e s f u e r z o s  s e  i n t e n t a r a n  p a r a  q u e  t a l  e s t a d o  
d e  c o s a s  d e s a p a r e c i e r a .

E s p a ñ a ,  d e s a n g r a d a  p o r  r e c i e n t e s  y  d e s ­
p r o p o r c i o n a d a s  l u c h a s  n o  p o d í a  i n t e n t a r  
s i q u i e r a  l a  r e s o l u c i ó n  d e l  p r o b l e m a .  E l  e n ­
f r i a m i e n t o  d e  r e l a c i o n e s  e n t r e  F r a n c i a  é  
I n g l a t e r r a  á  c o n s e c u e n c i a  d e l  i n c i d e n t e  d e  
F a s c h o d a ,  d i f i c u l t a b a n  p o r  o t r a  p a r t e  e l  q u e '  
p u d i e r a  l l e g a r s e  á  u n a  i n t e l i g e n c i a .  N o  o b s ­
t a n t e ,  l a  s i t u a c i ó n  d e  M a r r u e c o s  n o  p o d í a  
c o n t i n u a r .  E r a  n e c e s a r i o  h a c e r  a l g o .  L a  
i n t e l i g e n c i a  p r é v i a  é n t r e l a s  t r e s  n a c i o n e s  
m á s  d i r e c t a m e n t e  i n t e r e s a d a s ,  s e  i m p o n í a  
c a d a  v e z  c o n  m á s  f u e r z a .  L a  o p i n i ó n  e s t a b a  
y a  p r e p a r a d a ,  y  s ó l o  f a l t a b a  q u e  s e  p r e s e n ­
t a s e  u n a  o c a s i ó n  f a v o r a b l e ,  y  é s t a  e m p e z ó  á  
p r e s e n t a r s e  r e s p e c t o  á  E s p a ñ a  c o n  l a  f i r m a  
d e l  t r a t a d o  d e  J u l i o  d e  1 9 0 0 ,  e n  e l  c u a l  s e  
p o n i a  t é r m i n o  á  l a s  d i f e r e n c i a s  q u e ,  p o r  
c u e s t i ó n  d e  l í m i t e s  e n  e l  g o l f o  d e  G u i n e a  y  
e n  e l  S a h a r a ,  e x i s t í a n  d e s d e  m u c h o s  a ñ o s  
a n t e s  e n t r e  F r a n c i a  y  E s p a ñ a .  P o r  a q u e l  
t r a t a d o  s e  n o s  r e c o n o c i ó  u n  t e r r i t o r i o  d e  
u n o s  3 0 , 0 0 0  k i l ó m e t r o s  c u a d r a d o s  e n  G u i ­
n e a  y  e n  e l  S a h a r a  u n o s  1 8 0 ,0 0 0 .
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C o n v ersac ió n  d ip lo m á tic a  en  tie m p o  del 
p a r tid o  l ib e ra l.—E l n o n  n a to  t r a t a d o  de 
1902. —P o r  q u é  no  lo firm ó  S ilv e ia .— 
El co n v en io  an g lo -fra n cés .—El tr a ta d o  
de 1904.

P ero  á l d iscu tirse  aquel tra tad o  y al t r a ­
ta rse  de los lim ites de la  zona norte  del Sa­
h a ra , dejáronse los lím ites indeterm inados 
por no poderse , n i convenir, h ace r a firm a­
ciones ace rca  d e  donde acab a  M arruecos y 
com ienza la  zona españo la : quedó, pues, 
en  duda  la reg ión  n o rte  h a s ta  Cabo Juby. 
Sobre este  pun to , p ues, y  p a ra  a lla n a r  las 
cosas en el po rv en ir, com enzó secreto  diá­
logo en tre  n u estro  em b ajad o r en P aris , el 
ex  m in istro  liberal D. F e rn an d o  León y 
Castillo y  el m in istro  de E stado  francés. 
P o r su cualidad  de canario  y  african ista  
conocía sob radam en te  nuestro  em bajador 
la im portan c ia  que p a ra  la  pacifica pose­
sión de C anarias ten ía  Ja posesión de la 
costa  que se  ex tiende en  fren te suyo; quiso 
llegar en tonces, con la base  de los conve­
nios hechos en favor de E spafla  p o r algu­
nos jeques  del pa ís  á  que F ran c ia  recono­
c iera  n uestro s derechos y la  especial s itu a ­
ción en que nos co locaba n u es tra  posición 
en  C anarias.

No negó D elcassé la  im po rtan c ia  de la 
cuestión  p lan tead a , n i la  razón  del en lace 
que ten ían  am bos asun tos. P ero  desde lue­
go se tropezó con una g ra n  dificultad: la de 
llevar este problem a p a rc ia l de costas in ­
vo lucrado en sí todo el p rob lem a de Ma­
rruecos, y al tra ta r  de reso lverlo  h ab ía  que 
co n ta r con In g la te rra . El Sr. L eón y Casti­
llo consultó  el caso  con el Sr. S ilveia; pero  
éste, a su stad o  ta l vez p o r lá  m agn itud  del 
p rob lem a, escrib ióle que n a d a  h ic iera , 
pues p o r el m om ento lo único que convenia 
e ra  m an ten er el s ía tu  guo . Sin em bargo , la  
tendencia  á  un arreg lo  h ac ia  su  cam ino. 
D elcassé, en tre tan to , firm e en su p ropósito  
de res tab lecer el acuerdo  am istoso  con In ­
g la te rra , hacía  todo cuan to  le e ra  posib le 
p a ra  buscar su apoyo en E u ropa . E ra  evi­
den te que si la cuestión de M arruecos se 
reso lv ía  s in  nosotros seguram en te  se ría  
con tra  nosotros. H ab ía que decid irse, pues. 
L a  negativa  de F ran c ia  á  a p o y a r al ka iser  
cuando  in sinuó  éste  su proyecto  de in te r­
vención en favor de la s  repúb licas boers, 
fué el acto  m ás influyente y  que m ás con­
tribuyó á  m e jo rar las relaciones ang lo -

francesas. C om enzada la  aprox im ación  se 
im ponía un arreg lo  g en era l de todas las 
d iferencias en tre  am b as  naciones. A la  p a r  
que con In g la te rra , tam bién  p re p a ra b a  el 
te rreno  del a rreg lo  m arroqu í con Italia , 
nación  m e d ite rrán ea  con la  cual h ab ia  
tam bién  que con tar. Al tra tad o  d e  com er­
cio de 1898 siguió o tro  secreto  de la  m ayor 
im portancia , y en  v ir tu d  del cual y según 
todas la s  p robab ilidades, de jaba  Ita lia  á  
F ran c ia  las m anos lib res en M arruecos á  
cam bio  de igual libertad  concedida á  Ita lia  
en  T rípoli y  en  el A driático. F ra n c ia  iba 
sen tando  los ja lo n es  de su fu tu ra  política 
en A frica. El p rob lem a m arro q u í iba  á re ­
so lverse de un m om ento á  otro.

L a  conversación  en tre  D elcassé y n u es­
tro  em bajado r con tinuaba. De In g la te rra  
no  e ra  de tem er oposición por h a lla rse  em ­
p eñ ad a  en su  g u e rra  del T ran sv aa l y por 
e s ta r  adem ás d isp u esta  á  en tenderse  con 
F ran c ia . Inform ado el G obierno español y 
ganado  á  la buena  cau sa  por el m alogrado 
d u q u ed e  A lm odóvar del R io el Sr. Sagasta, 
se en teró  de todo al Sr. S ilveia, p resunto  
p residen te  del Consejo, y unidos todos en 
el san to  am o r á  la  p a tria , ap ro b aro n  la  n e­
gociación que en P a rís  h a b ía  in iciado n u es­
tro  em bajador, negociación que dió po r 
resu ltado  el non nato  tra tad o  de N oviem ­
b re  de 1902.

P o r este  tra tad o  p arece  se reconocían  á  
E sp añ a  dos zonas de influencia  re se rv ad as  
á  su fu tu ra  expansión . L a  del n o rte  se  ex ­
ten d ía  p o r el espacio com prendido  en tre  
el M uluya, el M editerráneo , el Océano y 
una línea  s inuosa  de és te  al M uluya, que, 
partiendo  de la  d esem bocadu ra  del Sebú, 
p a sa b a  p o r el n o rte  de M equínez, dejando 
p a ra  E sp añ a  casi todo el re ino  d e  Fez, 
incluso  la  cap ita l. L a  zona su r  com p ren ­
d ía  el Sus, y desde allí h a s ta  el S ah ara .

T anto  en  lo político  com o en lo econó­
m ico se  nos reconocia  u n a  situación  supe­
rio r á  F ran c ia . A últim os de año  todo es­
ta b a  resuelto  y conven ido : sólo faltaba 
firm arlo . Encesto v ino u n a  crisis  y el Go­
bierno  lib era l tuvo que d e ja r el poder al 
partido  conserv ad o r. Y a no  e ra  S agasta  
quien deb ía  e s ta m p a r su  firm a al p ie  de 
aquel docum ento : e ra  S ilveia. C ontra toda 
p rev isión  p asa ro n  los m eses y Silveia no 
firm aba. D esde P a ris , L eón  y  Castillo 
ap rem iab a . Todo fué inú til: el tra tad o  no 
se firm ó.

¿Qué h a b ía  ocurrido? ¿Qué m otivos tuvo 
S ilveia p a ra  n eg a r su firm a? A lgunos han
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atribuido  la  cu lpa  á  la  p u silan im id ad  de 
ca rá c te r de aquel m alogrado  estad is ta . Es 
ev iden te  que el tem o r á  d e sa g ra d a r á  In ­
g la te rra  in flu irla  m ucho  en su án im o; te ­
m or que, á  nuestro  ju icio  es tab a  desp rov is­
to de base, pues fácilm ente se h ub ie ra  
llegado después á  un arreg lo  con ella bajo 
las m ism as bases que in form aron  después 
el tra tad o  ang lo -francés. No creyó Silvela, 
según declaró  m ás tarde, bastan te  eficaz el 
a po yo  d ip lom á tico  con que nos b rin d ab a  
F rancia  p a ra  hacerlo  prevalecer. P esarían  
sin duda  en  su án im o elem entos de Juicio 
sólo ap rec iab les  desde las a ltu ras  del po ­
d er y  en tre  los cuales tal yez no fueron los 
m enos im portan tes los dos v iajes que por 
aquel entonces h ic ie ra  E d u ard o  VII p o r las 
costas de E sp añ a  sin  to car en  n inguno  de 
su s puertos. Lo cierto  es que no se  co m ­
prende , en  un p a trio ta  com o Silvela, ta m a ­
ño  e rro r, sin ten er p a ra  ello á  su  favor cau ­
sas  poderosísim as.

Al gobierno  de S ilvela siguió el de V i- 
llaverde, y á  éste el Sr. M aura. Y a en ton­
ces e ra  inm inen te el acuerdo  anglo-francés. 
F racasad o  el convenio  franco-español, 
volvióse la  d ip lom acia francesa  h ac ia  la 
G ran B re ta ñ a ; de ello nació  el convenio 
de 8 de A bril de 1904. E s decir que en vez 
de una solución h isp an o -fran cesa , seguida 
de la  aprobación  de In g la te rra  (según que­
r ía  el p a rtid o  libera l), hubo u n a  solución 
franco-ing lesa , segu ida  de la  adhesión  de 
E spaña .

P o r aquel tra tad o , á  cam bio  de su  lib e r­
tad  de acción en Egipto , concedió Ing la te­
r r a  á  F ran c ia  igual libertad  en  M arruecos. 
P roc lam an , adem ás, la  igualdad  com ercial 
por espacio  de tre in ta  años, y , al objeto de 
a seg u ra r  el lib re  paso  del E strecho , se obli­
gan  á  no dejar fortificar (excep tuando  las 
p lazas ac tua lm en te  en  poder de E sp añ a) la 
costa  m arro q u í desde M elilla h a s ta  las 
a ltu ra s  que dom inan  la  o rilla  d erech a  del 
Sebú.

P ero , a fo rtunadam en te  p a ra  nosotros, es­
tipulóse tam b ién  p o r su  a r l. 8.® que los dos 
G obiernos « tom an en p a rticu la r considera­
ción los in tereses de E sp añ a  .nacidos de su 
posición geográfica y de su s posesiones 
te rrito ria le s  en  la  costa  m arro q u í del Me­
d ite rrán eo , y ace rca  de los cuales el Go­
b ie rn o  francés se co ncerta rá  con el Go­
b ie rn o  español. E l acuerdo  á  que puedan  
l le g a rs e  com un icará  al G obierno d e  Su 
M ajestad  B ritánica.»

H abia, pues, que tra ta r  con E sp añ a ; pero

en es ta  ocasión las condiciones e ran  d is­
tin tas . De acuerdo y a  con In g la te rra , F ra n ­
cia pod ía  m o s tra rse  m ás ex igente con nos­
o tros, de qu ienes n in g u n a  com plicación 
pod ía  tem er d ad a  n u es tra  debilidad . Por 
esto las negociaciones com enzadas en  Abril 
no  adelan tab an . N osotros queríam os dar 
n u ev a  v ida  al proyecto  de tra tad o  de 1902, 
y F ran c ia  se negaba  te rm inan tem en te  á  
ello. P o r o tra  p arte , la  opinión francesa  era  
co n tra ria  á  toda  concesión de zonas de in ­
fluencia, y noso tros no podíam os acep tar 
n inguna  transacc ión  sin  co n ta r con ellas.

L a negociación fué o bstinada  y laborio ­
sa .E n  O ctubre se  llegó p o r fin á  un a c u e r­
do. En efec to : con fecha 7 del prop io  m es y 
año  de 1904, y  firm ad a  p o r los Sres. León y 
Castillo y  D elcassé, se publicó  la  siguiente 
d ec la rac ió n : «E l G obierno de la  R epública 
francesa  y el de S. M. el R ey  de E sp añ a , 
hab iendo  venido á  un acuerdo  p a ra  fijar la 
extensión  de los derechos y  la g a ra n tía  de  
los intereses que resu lta n  p a ra  F ran c ia  de 

• su s posesiones arge linas, y p a ra  E sp añ a  
de sus posesiones en  la  costa  de M arrue­
cos, y  hab iendo  dado el G obierno de S. M. el 
R ey  de E sp añ a , en consecuencia de ello, su 
adhesión  á  la  declaración  franco-inglesa de 
9 de A bril d e  1904, re la tiv a  á  M arruecos y 
E gip to , que le h ab la  sido com unicada p o r 
el G obierno de la R epública francesa , de­
c la ran  que p erm anecen  firm em ente adictos 
á  la in teg rid ad  del Im perio  m arroqu í, bajo 
la  so b e ran ía  del Sultán.»

E sta  es la  p a rte  púb lica del tra tad o .
E x iste  tam b ién  o tra  secreta , que no será  

conocida h a s ta  qu ince añ o s  después, y  en 
és ta  p rec isam en te  es triba  toda  la subslap- 
cia del tra tad o .

A unque no es posib le conocer á  punto  
cierto  qué cuestiones ab a rc a  es ta  p arte  des­
conocida del tra tad o , creem os que no esta­
m os m uy  lejos de la  v e rd ad  al ind icar que 
se nos reconocen en él dos zonas tam bién  
de influencia, lim itad a  la  del n o rte  por' el 
M uluya, la  costa  m ed ite rrán ea , la  del A t­
lán tico  h a s ta  el Sebú, el cauce de éste  h a s ­
ta  su  confluencia  con el Ina iien , y desde 
éste  u n a  linea que v a  al M uluya; y la  o tra  
al s u r  desde el U ad-M asa  h a s ta  nuestra  
fro n te ra  del S a h a ra , y  que com prende el 
S a h a ra  m arro q u í, el ;Sus m erid ional XJad- 
N u n , T ekn a  y  S eq u ia -e l-H a m ra .

H em os sufrido , pues, con este tra tad o  
u n a  ca p itis  d im in u tlo  m a x im a ;  que  no á  
m enos pod ían  conducirnos n u e s tra  deb ili­
dad  y n u estro s  desaciertos políticos.
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A lem an ia  y  la  C on feren cia  de A lgec iras.
—El a r r eg lo  fran co-a lem án  d e  1909.

Pero so p retex to  que no se h ab ía  in for­
m ado á  A lem ania del tra tado  an g lo -fran - 
cés de 1904, á  pesar de sostener D elcassé lo 
con trario  po r habérselo  com unicado el m i­
nistro  francés a su  em bajado r en  P aris , 
pero  en realidad  por h ab erse  confecciona­
do á  espaldas suyas, se  a rm ó  en el cam po 
de la  d iplom acia una ag itación ta n  g rande  
que en m ás de una ocasión llegó á  am en a­
za r la  paz europea.

Los tropiezos que la  d ip lom acia a lem ana 
ponía á  F ran c ia  en M arruecos, e ran  cada 
vez m á s  g rav es  é im portan tes. L a  cuestión 
alcanzó su  m á x im u m  de g rav ed ad  con el 
desem barco  del prop io  em perador G uiller­
m o II en T ánger y  los d iscursos p ronuncia­
dos en  aquella  ocasión. L a  tiran tez  de re la ­
ciones en tre  F ran c ia  y  A lem ania au m en ta ­
b a  cada  vez m ás. L a solución pareció  un 
m om ento sólo posible en  la fron tera  del 
E ste , es decir, en las p rox im idades del 
R hin . P o r fo rtuna pudo llegarse á  un a rre ­
glo, y  de ah í nació la  C onferencia de A lge­
ciras.

R eun ida en  esta  pequeña ciudad  an d a lu ­
za, á  la  v ista  m ism a de las m o n tañas  b e r­
beriscas, e s ta  conferencia in ternacional, 
después de laboriosa  discusión, en que Ale­
m an ia  llevó la peor p a rte , logró a rm o n i­
za r los in tereses de todos, v in iéndose con 
ello á  reconocer y  ra tifica r po r E u ro p a  en ­
te ra  y los E. U. los in tereses especiales de 
F ran c ia  y E sp añ a  en  M arruecos.

Sus deliberaciones, llevadas con singu lar 
ac ierto  por el duque de A lm odóvar y el se ­
ñ o r Pérez Caballero en  A lgeciras, bajo la 
dirección del S r. M oret en M adrid , serán  
siem pre un  tim b re  de g lo ria  p a ra  el partido  
liberal, que ob tuvo, g rac ias  al patrio tism o  y 
ta lento  de su s h om bres de E stado , m ejoras 
de im portancia  sobre el tra tad o  de 1904.

De alli salió en  cierto  m odo vencida  Ale­
m an ia . No pudo log rar in ternacionalizar 
M arruecos, com o se p ropon ía . Sólo logró 
a lgunas ven ta jas  en  ei te rreno  com ercial al 
es ta tu irse  de un  m odo so lem ne el régim en 
de la p u erta  ab ierta .

No h ay  que e x tra ñ a r , pues, que, p asad as  
las m olestias que en  el am o r propio  del 
E m perado r c au sa ra  la  tendencia  anglofila 
de D elcassé, y satisfecha la  susceptib ilidad 
a lem an a  con la ca ída  de aquel m in istro , las.

negociaciones p a ra  un arreg lo  definitivo se 
h ay an  en tab lado  recien tem ente , llegándo­
se  á  una fórm ula de avenencia.

R ecientes sucesos, como son  los acon te­
cim ientos de C asab lanca, que h an  llevado 
consigo la cam p añ a  de la C h a u ya  hecha 
por F ran c ia  y la  ocupación de la ciudad por 
fuerzas franco-españolas, y m ás ta rd e  la 
com pleta an a rq u ía  de m uchas regiones del 
Im perio, que han  obligado á  E sp añ a  á  ocu­
p a r  la restinga de M ar Chica y el Cabo del 
A gua p a ra  g a ra n tir  la seguridad  de n u es­
tra s  p lazas del Rif, han  dem ostrado  á  E u ro ­
p a  una vez m ás la necesidad de a c a b a r  la 
b a rb a rie  en M arruecos.

A nte la  p rox im idad  del desenlace, F ra n ­
cia, que hab ía  tra tado  con Ita lia , Ing la terra  
y  E spaña , acab a  de con ce rta rse  con A le­
m an ia , siendo este últim o acto  de su política 
ex terio r v e r d a d e r a m e n t e  trascenden ta l, 
pues c ie rra  de una vez el periodo de su s di­
ferencias in ternacionales en  África.

E l tra tado  de 9 del corrien te  F eb rero  te r­
m in a  la rivalidad  franco-alem ana; m ediante 
ventaja? de ca rác te r económ ico, se  desen ­
tiende A lem ania del c a rác te r político dei 
p rob lem a, y pone en  m anos de F ran c ia  y 
E sp añ a  la tu te la  politica del Im perio  de 
M arruecos.

De aqu í en  adelan te  el problem a m a rro ­
quí está  resuelto : si no den tro  de diez días, 
den tro  de diez años. No es m ás que cues­
tión de oportunidad .

X

S itu a c ió n  a c tu a l.—M isión  in m e d ia ta  d el 
p a rtid o  lib e r a l.—L a p o lit ica  de la s  a lia n ­
z a s .—L o s g r a n d es  id e a le s  de E spaña.

Y, an te  el estado  de derecho  ac tua l, ¿qué 
hem os de h ace r nosotros? ¿Qué p apel le co­
rresponde á  E sp añ a  en el genera l con­
cierto?

P a ra  noso tros la re sp u es ta  es obvia . P r i­
m eram en te  h ay  que h ace r ho n o r á  nuestra  
f irm a y  á  los acuerdos tom ados en  A lgeci­
ra s , coadyuvando  lealm ente á  la acción ci­
v ilizadora que nos h a  sido as ig n ad a  jun to  
con F rancia ; y en  segundo té rm ino  tr a b a ­
ja r  sin  descanso  p a ra  m e jo ra r el tra tad o  de 
1904, p ro cu ran d o  am pliarlo  cuando  m enos 
h a s ta  los lím ites á  que a lcan zab a  en 1902.

T rab a jan d o  con p ersev e ran c ia  y estantío 
a ten tos á  cu an tas  ocasiones la  política in ter­
nacional se' nos p resen te  favorab le , no 
creem os im posib le a lc a n z a r  aquel re su lta ­
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do, m áx im e no siendo p a ra  F ran c ia  de a b ­
so lu ta  necesidad aquellas tie rras .

No siéndole posible en  ningún caso , por 
el veto de In g la te rra , red o n d ear su colonia 
de A rgelia con M arruecos en tero , poco le 
h a  de im portar, á  cam bio de o tra s  com pen­
saciones, ren u n c ia r á  la  p a rte  del M ogreb 
que m ás d irec tam en te  nos afecta.

Ya que con la  ocupación de M ar Chica y 
Cabo del A gua parecen  h ab erse  agotado 
todos los a rres to s  del partido  conservador, 
quédale  al partido  liberal, que p o r fortuna 
dirige un african ista  ta n  distinguido  como 
el Sr. M oret, la  m isión inm ed ia ta  de p rep a­
ra r  y llevar á  cabo deb idam ente la  tom a de 
posesión de S an ta  Cruz de M ar P equeña y 
los te rrito rio s  á  que tenem os derecho  por el 
incum plido a r t. 8.° del tra tad o  de W a d -  
R a s. C ada pun to  que ocupem os se rá  un 
ja lón  m ás de nuestro  fu turo  engrandeci­
m iento.

E s p reciso  p en sa r  en  el po rven ir. «Es p re ­
ciso,—com o decía C ánovas el 86,—d a r un 
a lm a, com o toda a lm a, inm orta l, á  esta  n a ­
ción n u es tra , que parece que vive ah o ra  
sólo p a ra  el m om ento presen te . E s preciso 
que obrem os y a , no p a ra  noso tros solos, 
sino p a ra  los hijos de n uestro s hijos, p a ra  
los nietos de n u estro s n ietos, p a ra  toda la 
nacionalidad  española.»

E s p reciso  tra b a ja r  p a ra  a lcanzar la  s u ­
perio ridad  económ ica del país, pues e s ta  es 
la  base  de su superio rid ad  política.

E s p reciso  p e n sa re n  se r  fuertes p a ra  ser 
respe tados y no o lv idar que la  d e rro ta  es 
m ucho m ás c a ra  que la  victoria.

H ay que sa lir  de n u estro  aislam ien to  con 
el pensam ien to  en  los dos g ran d es  ideales 
que han  de in fo rm ar n u es tra  politica in ter­
nacional : la  unión ibérica y  n u es tra  ex­
p ansión  en B erbería; es  decir, la  m a y o r  
a p ro x im a c ió n  posib le  á  nuestros lim ites  
geográficos.

No h ay  que o lv idar que E sp añ a  puede 
se r una g ra n  nación uniéndose pacifica y 
lealm ente con P o rtugal y extendiéndose 
por la  vecina costa  de A frica.

P a ra  llegar á  la  unión con P o rtugal lo 
p rim ero  que h a y  que h ace r y  com o etapa 
necesaria , es p ro cu ra r  con ce rta r u n a  a lian ­
za  con aquel re ino , base  de una fu tu ra  con­
federación en la que no peligren  n i su au ­
tonom ía política, ni su s in tereses d in ásti­
cos. H ay que llevar el convencim iento  al 
án im o de nuestros vecinos de que con ello 
sa ld ríam os todos gan an d o  com o h an  salido 
gananciosos los pequeños E stados a lem a­

nes, confederándose con P ru s ia  y  consti­
tuyendo el g ra n  Im perio  germ ánico . M ás 
g a ran tid a  tiene su independencia  B aviera, 
por ejem plo, form ando p a rte  del Im perio, 
que en  n inguna  ocasión la tu v ie ra  an tes, 
com o m ás g a ran tid a  ten d ría  la  suya P o r­
tugal den tro  del Im perio  ibérico ó h ispá­
nico, que fiando sólo en su propio  y lim i­
tado  esfuerzo. P o r esto  h ay  que tra b a ja r  
s in  descanso  p a ra  que todo recelo cese y 
sea  posible en  d ia  no lejano llegar p a c ifica  
y  lealm ente  á  la unión ibérica.

N u estra  política respecto  á  M arruecos h a  
de te n e r  por base  los siguientes p rincip ios: 
ni av en tu ras , ni abd icaciones; respetarle  
en su  especial m odo de se r y pro tegerle 
con tra  la a n a rq u ía  que co rroe  su s e n tra ­
ñ as , y en todo caso p rev en ir  los futuros 
peligros que am en azarían  á  E sp añ a  si el 
im perio  se  d iso lv iera sin  h a lla rse  p re p a ­
ra d a  p a ra  h ace r efectivos su s ideales de 
expansión  y m ejoram iento .

Con el pensam ien to  fijo en  estas  dos 
g ran d es  asp irac iones nacionales, con la 
esperanza puesta  en  el p o rv en ir  hem os de 
en cam in a r n u es tra  politica ex terio r en  el 
sen tido  de b u sca r el apoyo de la potencia 
que m ejor pueda  co adyuvar al logro de 
nu estro s in tereses. S obradam en te  conoci­
dos son los resu ltados  de la política de ais­
lam iento  que inform ó la conducta  de n u es­
tro s  es tad is tas  en  el siglo pasado.

H asta  la  m ism a In g la te rra , que tanto  
se u fanaba de su espléndido a islam ien to , 
h a  venido á  reconocer la bondad  de la  po­
litica co n tra ria , a liándose con el Japón.

«Si nuestro  corazón y n u es tra  sá n g re n o s  
em pujan  h ac ia  F ran c ia , dijo en cierta  oca­
sión el Sr. M ontero R íos, nuestra  cabeza  y 
nuestro in terés  nos inclinan  á  Ing la terra .»

P o r o tra  p a rte , tam bién  h ab ia  ds conve­
n irle  á  In g la te rra  n u es tra  alianza; pues 
siendo com o es u n a  nación m arítim a  por 
excelencia, con d ila tadas colonias ex tend i­
das en las cuatro  p arte s  del m undo, y b a ­
sándose p rinc ipa lm en te  su fuerza en el p o ­
d er naval, no deja de reconocer la  im por­
tan c ia  que en una g u e rra  m arítim a , cuyo 
tea tro  fuera tan to  el M editerráneo  como el 
A tlántico, tend ría  p a ra e lla  el poder utilizar 
las m agnificas bases n avales que form an 
el triángulo  M ahón, C artagena y C hafarinas 
en el M editerráneo; Ceuta, T arifa  y Cádiz 
en el E strecho , y las ría s  ga llegas y el 
Ferro l en los m are s  del noroeste.

N eutralizada la costa  m arroqu í del E s­
trecho  y con la abso lu ta  renuncia  de Ingla-
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té rra  á  su s p retensiones sobre T ánger, n ad a  
hay  que pueda p e rtu rb a r  la am istad  anglo- 
española . N uestros intereses son com unes 
y  nuestras aspiraciones a rm ón icas. L a po­
sición geográfica y  es tra tég ica  de E sp aáa  
á  la  p u e rta  de uno de los m á s  frecuentados 
cam inos del m undo, hace que n u es tra  am is­
tad  tenga un valor inm enso , especialm ente 
p a ra  In g la te rra , que es la  que reú n e  bajo 
s-u b an d era  m ayor su m a de in tereses. Por 
esto creem os viab le una a lian za  con Ing la­
te rra . P o r esto  nos perm itim os rom per hoy 
una lanza  en su favor, exponiendo  esta  
orientación de n u es tra  política ex terio r, á  
la consideración denuestros co rre lig iona­
rios y especialm ente del ilu stre  jefe  del p a r­
tido  liberal, S r. M oret, p o r si con m ayor 
su m a  de an teceden tes y su p erio r criterio  
la estim a atendible .

P o r este  cam ino  hem os de llegar con 
re la tiv a  facilidad al logro de nuestros 
ideales.

H aciéndolo a s i, no h a  d e  ta rd a r  en  ap a ­
rece r el d ía  en que el so l del Im perio  h isp á­
nico brille  esp lendoroso  é  ilum ine á  la  p a r  
las n ev ad as  c reste rías  del A tlas y  de los 
P irineos, dando  á  la  p a tr ia  d ias de g lo ria  y 
p rosperidad .

J .  B o a d a  y  R o m e o

Ricardo Beltrán y Rózpide
Hoy hon ram o s las co lum nas de esta  R e­

v is ta  con el re tra to  de u n a  personalidad  
un iversalm en te  reconocida en el m undo 
científico, de un  espafiol ilu stre  que h a  ve­
nido m anten iendo  en h iesta  en  la  trib u n a , 
en el lib ro  y en la  p ren sa  la b a n d e ra  del 
african ism o español.

El S r. B eltrán y R ózpide nació en  B arce­
lona el 22 de Julio  de 1852, E s  abogado del 
Colegio de M adrid , donde reside  desde 1860, 
doctor en  Filosofía y  L e tras , académ ico  de 
núm ero  de la de la  H istoria y  secre tario  ge­
n era l perpetuo  de la  R eal Sociedad G eográ­
fica.

C olabora en  v aria s  publicaciones perió ­
dicas, d irige el B oletín  de la R e a l Sociedad  
G eográfica, la  R ev is ta  de G eogra fía  Colo­
n ia l y  M erca n til y  el B oletín  de las C ám a­
ras de Comercio.

E n tre  su s ob ras citarem os L a  P olinesia , 
con m ap as  y vario s  docum entos inéditos 
re la tivos al descubrim iento  de la  O ceanía 
por los españ o les; L a  G uinea española; 
Is idoro  de A n tilló n , g eó g ra fo , h is to r ia ­
d o r  y  po lítico ;  las M em orias sobre p ro g re ­
sos de la G eogra fía  y  estado geográfico

S loardo  Beltréin y  Bdzplda

p o liiico  d e l m undo; Los pueblos h ispano­
am ericanos en el sig lo  X X ,  y  el Com pendio  
de H is to r ia  de E spaña , p rem iado  en pú­
blico concurso*, ab ierto  por la  ex tinguida 
Dirección de Instrucción  m ilitar.

E s au to r de innum erab les artícu los de 
G eografía, B iografía é H istoria  que form an 
p arte  del D iccionario  E nciclopéd ico , en  el 
cual co labo ra  desde los com ienzos de su 
publicación.

E s socio h ono rario  ó co rrespondien te  de 
v aria s  A cadem ias d e  H istoria  y Sociedades 
geográficas ex tran je ras , en tre  ellas las A ca­
dem ias de Colom bia y V enezuela y las so ­
ciedades geográficas de Bogotá, L im a y 
M éxico.

E stos nom bram ien tos h an  sido acogidos 
con ap lauso  p o r la  p ren sa  sudam ericann , 
que consag ra  ju stísim os elogios á  la  labor 
científica de nuestro  ilu stre  geógrafo.

En m ayo  de 1906 se  le  concedió la G ran 
Cruz del M é r ito  M i l i t a r  con d istin tivo 
blanco.

Tales s o n , b revem en te  com pend iados, 
los m éritos que ab onan  al Sr. B eltrán  y 
R ózpide, p o r los cuales le tr ib u tam o s este 
m odesto hom enaje.
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Exposición elevada al Excmo. Sr. Minis­
tro de Estado.

«Excm o. S r . :

E l Centro Gomereial Eispano-M arroqüí 
de B arcelona, atento y  v ig ila n te  siem ­
pre en todo cuanto afecta  á los intere­
ses españoles en M arruecos, acude á 
V, E . y  con e l debido respeto tiene  el 
honor de exponer á su e levad a consi­
deración los s igu ien tes p u n to s: 

P rim ero: Que el p liego  de condicio­
nes para la  subasta rela tiva  á  la  cons­
trucción de barracones ó cuarteles des­
m ontables, destinados á la  tropa de 
policía de T ánger, subasta adjudicada  
á  una casa francesa en 31 de Marzo de 
1908, fué publicado en idiom a francés.

Como esto sign ifica  un p r iv ileg io  que 
no reconoce el A cta de A lgeciras, y  
que puede perjudicar á  nuestros indus­
triales obligándoles á  la  correspondien­
te  traducción, y  con ésta surgir a lgun a  
interpretación equivocada, rogam os á 
V. E . se d ign e tener en cuenta este 
particular, para que no sea excluido  
en las sucesivas subastas el idiom a es­
pañol, que representa en Marruecos 
a lgo  m ás que el de otras naciones y  es 
de indiscutible interés para nuestros 
industriales.

Segundo: Que en las subastas no de­
ben consignarse los precios en francos 
sino en p esetas, por ser nuestra m oneda  
la  lin ica que en M arruecos tiene fuerza  
liberatoria, ses:ún el art. 37 del A cta  
de A lgeciras; condición corroborada  
tam bién por los arts. 2 0  y  21  de la  
m ism a.

Con ello pretendem os la  defensa de 
un derecho reconocido; pues si éste 
desapareciera, por olvido ó indiferen­
cia , nuestros industriales correrían el 
riesgo del alza y  baja de los cam bios, 
quedando, por consigu iente, en condi­
ciones de inferioridad y  desigualdad  
m anifiestas.

N osotros, com o españoles, no pode­

m os adm itir que el franco y  el idiom a  
francés gocen  en M arruecos de ningún  
priv ileg io  que no sea  reconocido por 
el A cta de A lgech-as, y  m enos s i atenta  
contra los intereses de nuestra patria.

Tercero: Que no cabe adm itir de nin­
guna m anera que en las cláusulas de 
las subastas del Gobierno jerifiano se 
señalen como condición precisa m ate­
rias ó productos que sean patentados; 
pues eso equivale á adjudicar p rev ia ­
m ente la  subasta  á  una casa  determ i­
nada, como ocurrió en la  de construc­
ción de los edificios de m adera desm on­
table para la policía  m arroquí, en la  
cual, por un sim ple deta lle  de herraje, 
patentado por una casa  francesa, no 
pudo concurrir una casa  de Barcelona  
en condiciones para luchar con ventaja  
en trabajos sim ilares del extranjero.

Buscar por tales m edios, á veces por 
un sim ple clavo ó botón patentado, la  
m anera de evitar la com petencia, es 
opuesto á todo espíritu de ju stic ia  y  á 
lo taxativam en te  consignado en e l ar­
tículo 109 de la  Conferencia de A lg e­
ciras.

Por eso se  form uló la debida protesta  
en el Congreso Africanista de Zaragoza, 
adoptándose la  conclusión adicional á 
las que se elevaron a l Gobierno de S, M.

E xcm o. S r .;
Por todo lo  expuesto, consideram os 

que, si el Gobierno estim a que la  indus­
tria  y  el com ercio nacional deben acu ­
dir á Marruecos para ensanchar nuestra  
influencia económ ica y  política , es de 
sum a necesidad  la  defensa de nuestros 
derechos plenam ente reconocidos; y  por 
ello nos perm itim os llam ar la  atención  
de V . E ., creyendo así responder á los 
fines que persiguen nuestros Centros y  
seguros de que V . E . los acogerá con 
el celo  y  patriotism o que tanto lo d is­
tinguen.

D ios guarde á V. E . m uchos años.
B arcelona, 27 febrero de 1909. — El 

Secretario, Adolfo Alegret.
E xcm o. Sr. M inistro de E stado.»
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Los Centros Comerciales Hispano-Marro- 
quíes en el Parlamento español.

E l señor P r e s id e n t e : E l Sr. Benítez 
de Lugo tiene la  palabra.

E l  Sr. B e n ít e z  d e  L u g o : Para dirigir 
un ruego al señor Ministro de Estado, 
qnien m e ha de perdonar que no se lo 
haya anunciado oportunam ente como 
era mi deber, pero puede S. S. no con­
testarlo , porque m i propósito es sobre 
todo llam ar su atención sobre los par­
ticulares que van á ser objeto de mi 
ruego.

H e visto varias subastas de obras y  
servicios públicos de Marruecos anun­
ciadas en francos, es decir, que el tipo  
de subasta se fija en esos anuncios ofi­
ciales en francos; y  como yo  entiendo  
que esto es de una extraordinaria im ­
portancia, que afecta  grandem ente á 
los intereses de los industriales y  n eg o ­
ciantes españoles y  que v iene á infrin­
g ir  el A cta de A lgeciras, por eso dirijo 
esta pregunta, no, repito, para que el 
señor Ministro m e conteste, sino única y  
exclusivam ente para llam ar la  atención  
del señor Ministro respecto de este parti­
cular. Entiendo que se in fringe el Acta  
de A lgeciras, porque, como el señor Mi­
nistro sabe perfectam ente, por el ar­
tículo 37 se reconoce que la moneda  
española continuará adm itiéndose con 
fuerza liberatoria.

D e suerte que con fuerza liberatoria  
en el Im perio de Marruecos solam ente  
existen  la m oneda española y  la  m one­
da marroquí; y  que esto es exacto  lo 
revela todo el tex to  de la  Conferencia  
de A lgeciras, pues en el art. 20, donde 
se consignan las facultades del ejerci­
cio de soberanía del Estado marroquí, 
al determ inar las m ultas que el G obier­
no m arroquí puede im poner contra la 
introducción ó ten tativa  de introduc­
ción por un puerto abierto al com ercio  
ó por un puerto de Aduana, se dice: 
«Se castigarán con una m ulta de 500 á

2 , 0 0 0  pesetas»: se fija la  m oneda en 
pesetas, lo m ism o que se determ ina en 
el art. 2 1 , que castiga  la  introducción  
ó tentativa de introducción por unpuer- 

.to  abierto al com ercio ó por un puerto 
de Aduana con una m ulta de 500 á 5 ,000  
pesetas.

En los artículos 81 y  89 se repite lo 
mismo; es decir, que en todo aquello  
que se regu la  por el A cta de A lgeciras, 
donde se  consignan y  se  atribuyen  
aquellas facultades de verdadera sobe­
ranía, como son estas de im poner m ul­
tas, que solam ente se im ponen á virtud  
de la  propia soberanía que se reconoce 
al Sultán de M arruecos, la  m oneda que 
se fija como tipo es la  peseta.

D e suerte, pues, que por una parte  
en el art. 37 se reconoce fuerza lib era­
toria  á la  m oneda española, á .la  p ese­
ta , y  por otra parte, en los distintos 
artículos de la Conferencia de A lg ec i­
ras, se  reconoce y  determ ina, a l regu ­
lar el ejercicio de esta soberanía, en re­
lación con los distintos actos que se han  
de ejercitar, que es la  peseta  la  unidad  
m onetaria; y  y o  no m e explico por qué 
en estos anuncios oficiales á  que m e re­
fiero, de subastas de obras públicas, 
viene á  consignarse la  m o n e d a  en 
francos.

Entiendo que esto in fringe en abso­
luto la  Conferencia de Á lgeciras; y  
como esto no solam ente, á mi ju icio , 
perjudica á  los intereses d« españoles 
que puedan acudir á  estas subastas, 
siendo así que el valor de los francos 
siem pre varía en relación  con nuestra  
peseta , y , por consiguiente, que pueden  
m uy bien ser perjudicados nuestros in ­
tereses, sino que adem ás le da á  la N a­
ción y  a l Estado francés una influencia  
que las Naciones firm antes del A cta de 
A lgeciras no quisieron darle, influencia  
que más tarde pudiera ser perniciosa y  
perjudicial para nuestros leg ítim os de­
rechos reconocidos en este Acta; y o , sin  
requerir una [contestación del Sr. Mi­
nistro de Estado, llam o la  atención de
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S. S. respecto de este particular, es de­
cir, respecto del hecho de que se  anun­
cien oficialm ente en Marruecos subas­
tas consignándose las cantidades en  
francos, cosa que yo  entiendo que no 
autoriza la  Conferencia de A lgeciras, y  
que puede ser perjudicial para nuestros 
derechos, estableciéndose así unos pri­
meros ja lon es de influencia para Fran­
cia  que la  Conferencia de A lgeciras no 
quiso establecer.

Esta es la  prim era de mis preguntas. 
L a segu nda, que si S. S. la  puede con­
testar le  agradeceré que lo h aga , es la  
sigu iente. Conforme al art. 52 de la  
Conferencia de A lgeciras, en el capítu­
lo en el cual se regu la  la  forma de in­
tervención de cada una de las Naciones 
en el funcionam iento del Banco, sabe 
S. S. que una de las N aciones firman­
tes, E spaña, tiene derecho a l nom bra­
m iento de un censor, que á m anera de 
interventor regu le  sus facultades y  fis­
ca lice  el funcionam iento y  la  adm inis­
tración de aquel Banco. Pues bien: mi 
pregunta, en concreto, se refiere á  esto. 
E l art. 52 determ ina que los cuatro 
censores redactarán, de común acuer­
do, un inform e anual, que elevará al 
Consejo de adm inistración, el cual re­
m itirá sin dem ora una copia del m ism o 
á cada uno de los G obiernos signatarios 
del A cta de A lgeciras.

Y mi pregunta es: Su señoría, como 
Ministro de E stado, ¿ha recibido ese in ­
forme anual que, según el art. 52, es 
obligatorio  que el Consejo de adm inis­
tración del Banco del E stado rem ita á 
cada una de las Potencias firmantes?

E sta  es la  segunda pregunta que yo  
formulo: si S. S. puede contestarla, yo  
se lo agradeceré, y  en otro caso, como 
y o , repito, no he podido anunciársela á 
S. S ., esperaré se  sirva indicarm e el 
m om ento en que pueda darme la  res­
puesta  que espero.

E l señor Ministro de E stado (Allende­
salazar): Pido la  palabra.

E l señor Presidente: L a  tiene S. S.

E l señor Ministro de E st a d o  (A llende­
salazar): Agradezco a l Sr. Benítez de 
L ugo, no sólo la  pregunta que ha diri­
g ido , sino la  forma en que Se ha expre­
sado. D igo  que la  forma en que se  ha 
expresado, porque ella  da todo género  
de facilidades para poder dilucidar estas 
cuestiones delicadas con todos aquellos 
textos y  antecedentes que son buenos 
para juzgar en estas m aterias.

R especto de la prim era pregunta, y  
adm itiendo la  salvedad á que S. S. se 
ha referido de que se v ea  en qué con­
siste  ese anuncio de subasta y  á  cuál se 
refiere particularm ente, puedo anun­
ciar a l Sr. Benítez de L ugo que no p a ­
rece que se infrinjan las disposiciones 
del A cta general de la  Conferencia de 
A lgeciras por el anuncio en m oneda de 
oro, en francos, del tipo de subasta, 
cuyo pago h aya  de realizarse en m one­
da liberatoria de Marruecos ó peseta  
española, porque se ha querido segu ra­
m ente, á reserva de com probar los he­
chos, como S. S. desea y  y o  tam bién, 
buscar un com ún denom inador de tipo 
general en lo que es un anuncio de c a ­
rácter internacional y  en que tenían que 
referirse, sin duda, á  la  m oneda de oro, 
lo cual no em pece para que el p ago  se 
h aga en pesetas.

Sin em bargo, para com probar mejor 
cuanto desea conocer S. S ., y  es de m u­
cho interés, yo  haré revisar inm ediata­
m ente esos anuncios de subasta y  com ­
probar en T ánger cuál es la  im portan­
cia  qne esto pueda tener para reclam ar 
en todo caso ante el Cuerpo diplom ático 
allí acreditado, que en estas m aterias 
puede disponer en las subastas que t ie ­
nen ese carácter internacional. Sabe el 
Sr Benítez de L ugo, que sigu e estas 
cuestiones con interés, que se nombró 
por parte de España un censor, el señor 
Morales, que ha asistido á  cuantas reu­
niones han tenido lugar en París, y , ú l­
tim am ente, en la  v is ita  periódica en  
T ánger para ejercitar las funciones de 
tal censor, en lo que se refiere á  la  ad-
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m inistración y  contabilidad, como in ­
terventores de los Estados que tienen  
una participación en e l Banco del E sta­
do en Marruecos, y  que ha dado cuenta  
constantem ente a l Gobierno de todo lo 
que ha observado, en Memorias, en 
notas y  en  docum entos q u e  obran, 
unos en la  L egación  de T ánger y  otros 
en el M inisterio de E stado. Yo e x a ­
m inaré estas Memorias para dar cuen­
ta com pleta á la  Cámara de lo que 
las m ism as contienen; pero noticias de­
term inadas de cada v is ita  no las tengo • 
en este m om ento, pudiendo anticipar  
tan sólo que el Sr. Morales cum ple á 
com pleta satisfacción del M inisterio el 
com etido que se le encargó cerca de d i­
cho Banco.

E s cuanto de m om ento puedo decir á  
S. S ., sin  perjuicio de que con m ayores 
antecedentes podam os d is c u t ir  esta  
cuestión cuando S. S. lo crea conve­
niente.

E l señor B e n ít e z  DE L u g o : Pido la  p a ­
labra.

E l Sr. P r e s id e n t e : La t i e n e  S. S.
E l Sr. B e n ít e z  d e  L u g o : Agradezco  

a l señor Ministro de Estado la  atención  
que ha tenido contestando á la  p regu n ­
ta  que y o  he form ulado, á  pesar de que 
yo, por el hecho de no habérsela anun­
ciado, así como por la  calidad del asun­
to  á que se refería, dejé á S . S. en lib er­
tad incluso para no contestarm e, pu­
diendo haberse lim itado el señor M inis­
tro á tom ar nota de las observaciones 
que hice.

R especto á mi segunda pregunta, de­
bo m anifestar á S. S. que y o  tenía y a  
noticia  de que se había nom brado ese 
representante á que S. S. se ha referi­
do; pero dando por sabido esto y  dando 
por conocido que ese dignísim o funcio­
nario, ese dignísim o representante de 
España, ha cum plido con toda escrupu­
losidad sus deberes, mi pregunta se 
concreta, más que á la  gestión  de ese  
señor censor, á la  ob ligación  que el 
Consejo de adm inistración del Banco

tien e de rem itir a l Gobierno español el 
informe; es decir, que m i pregunta iba  
encam inada á  saber si por ese Consejo 
de adm inistración se ha reconocido la  
autoridad, el derecho indiscutible que 
nosotros tenem os para que se nos dé 
cuenta del funcionam iento del Banco 
por m edio de ese inform e que estab le­
ció la  Conferencia de A lgeciras.

R especto á  la  prim era pregunta que 
m e perm ití dirigir á S. S ., sólo he de 
hacer una observación. Claro es que 
tratándose del Im perio de Marruecos, 
aunque se fije el tipo de subasta en 
francos, como las lin icas m onedas que 
tieneu fuerza liberatoria son la  españo­
la  y  la  m arroquí, en una de ellas habría  
de realizarse siem pre el pago; pero en­
tiendo que toda vez que son las únicas 
m onedas que tienen fuerza liberatoria  
en aquel Im perio, y  dado el tex to  g e ­
neral de la  Conferencia de A lgeciras, el 
Gobierno m arroquí está obligado á fijar 
el tipo de las subastas, no en francos, 
sino en pesetas.

Pero, en fin, y o  no he de insistir en 
este punto, porque y a  el señor Ministro 
tom a nota de estas observaciones y  sír­
vem e de garantía  el conocim iento que 
S. S. tien e  y a  del asunto, y ,  por consi­
gu ien te, estoy  segu ro de que ha de pro­
curar defender todos los derechos que 
nos corresponden por razón del A cta de 
A lgeciras.

ESPAÑA Y EL ACUERDO FRANCO-ALEMÁN
En estos m om entos en que el acuerdo  

franco-alem án es objeto de variados  
com entarios por algunos periódicos e s ­
pañoles, conviene transcribir lo que 
respecto a l asunto dice un periódico de 
gran  autoridad, L ’E cho d ’O ran.

«Algunos diarios españoles— en p e­
queño núm ero, h a y  que reconocerlo—  
han em itido respecto de nuestro acuer­
do con A lem ania, apreciaciones poco  
gratas para nuestro país. D an á enten­
der que la  in teligen cia  de F rancia  y
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del Im perio germ ánico, dejando a l G o­
bierno de Madrid fuera del tratado, in­
dica por nuestra parte la  intención de 
considerar los intereses españoles en 
Marruecos como despreciables y  un de­
seo de subordinar estos intereses á los 
nuestros, si la s circunstancias lo  ex ig en  
en el porvenir.

»Es ello una m anera de ver tan con­
traria á  la  realidad de los hechos, como 
á  los sentim ientos que hem os m a n ife s-' 
tado siem pre á nuestros am igos de la  
Península. E s útil afirmarlo enérg ica­
m ente, á  fin de no perm itir á los perió­
dicos de que hablam os, crear una co­
rriente de opinión contraria á nosotros, 
qne no puede m enos de ser enojosa para  
todos.

»Cuando las discusiones de A lgeci­
ras, la s cancillerías de París y  de Ma­
drid, para defender m ejor sus intereses  
y  hacerlos reconocer, tuvieron la  in tu i­
ción de unir sus influencias y  concertar 
su acción . E l em inente diplom ático que 
en aquella  época representaba al G o­
bierno de Alfonso X III y  á quien cupo 
el honor dc presidir la  Conferencia, el 
m alogrado Duque de A lm odóvar, no 
cesó, antes y  durante la  reunión de los 
delegados de Europa, de recom endar y  
de preconizar la  unión estrecha de los  
dos países para la  defensa de sus res­
pectivas situaciones en territorio cheri- 
fiano. E stas situaciones ¿no son absolu­
tam ente sem ejantes? España, estab le­
cida desde tiem po inm em orial en la  
costa  del R if y  en el litoral Atlántico  
de M arruecos, en M elilla y  en Ceuta; 
F rancia , vecin a de Marruecos y  tocan ­
do á  ella  por una frontera terrestre, no 
interrum pida, de 1 ,500  kilóm etros, ¿no 
ten ían  ellas derechos idénticos que h a ­
cer reconocer por Europa y  que no p o ­
dían confundirse sus revindicaciones  
particulares con las reclam aciones g e ­
nerales de otras naciones, cuyo objetivo  
esencia l era, obtener una sim ple lib er­
tad de tráfico pai’a  sus com erciantes é 
industriales?

»Es incontrastable, que, si la s voces 
de España y  Francia  fueron escucha­
das, si sus pretensiones han sido decla­
radas leg ítim as por todos los Estados 
deliberantes, se debe al m utuo apoyo  
que se prestaron.

»Después, no solam ente esta  unión  
lealm ente engendrada ha sido lea lm en­

te  segu ida, sino que se ha consolidado  
todavía con la  ejecución paralela de 
m edidas de policía , autorizadas á  los 
dos pueblos. No obstante algunos con­
flictos surgidos en C asablanca, entre 
las tropas que los dos G obiernos habían  
enviado, conflictos sin im portancia y  
sin causa seria, inm ediatam ente resuel­
tos por la  cordura de los jefes, la  in te li­
gen cia  ha continuado afirmándose m ás.

«Francia y  España saben hoy en qué 
esferas pueden m overse y  dónde dete­
ner sus em presas. El acuerdo franco- 
alem án no ha modificado esás esferas, 
ni las h a  extendido n i am inorado. N ues­
tra  in teligen cia  con Berlín no h a  a lte­
rado en lo  m ás m ínim o las convencio­
nes anteriores. Por el contrario, las ha  
hecho m ás fecundas y  más prácticas.

«Libres en adelante de recelos, siem - 
pi'e en ojosos; libres de una oposición  
extranjera y  de las trabas que esta  
oposición llevab a  al desarrollo de las  
ÍDiciativas, no tendrán y a  el tem or los 
nacionales franceses y  españoles de ver  
fracasar sus proyectos por obstáculos 
im previstos. N ada les im pedirá asociar  
sus capitales, sus relaciones, sus res­
p ectivas influencias para asegurar un 
cam po de acción  fructuoso, cada vez  
más vasto. H em os sido testig o s  en nues­
tra O ranía,'de los soberbios resultados 
que ha producido la  asociación  de fuer­
zas, los v igores y  cualidades coloniza­
doras de nuestras dos razas, por igu a l 
pacientes, robustas, tenaces y  anim o­
sas. ¿Qué razón se  opone á  qne esta  
asociación se renueve en las regiones 
donde los m ism os tem peram entos, las 
m ism as aspiraciones, la s m ism as esp e­
ranzas están llam adas á  encontrarse?

»5e realiza una m ala obra, tratando 
de engendrar susp icacias y  celos entre 
hom bres cuyos caracteres y  tendencias 
les lleva  á aproxim arse y  á quererse. 
E s entregarse á  una tarea  nefasta, p a ­
ralizar energías, sem brando gérm enes 
de d ivisión  y  de hostilidad entre gentes  
cuyo in terés es m archar unidos de la  
m ano, para bien de la  civilización  p ri­
m ero, y , en segundo térm ino, de sus 
países respectivos.

«Esta tarea, por fortuna, está llam a­
da al fracaso. Españoles y  franceses 
laborarán en Marruecos, como han l a ­
borado en A rgelia . Pondrán en común  
sus buenas voluntades y  su valía . Y
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allá  abajo, como aquí, no querrán ob­
tener sino un fin: acrecentar su b ienes­
tar por una labor inteligente; v iv ir  en  
la  concordia, y  después de haber com ­
partido los peligros, las desilusiones 
del pasado, llegar  á una prosperidad  
cercana por una cordial com unidad de 
esfuerzos.»

dir á lo expuesto pov L'Echo á’Oran, cjvlq 
u n a  cosa es predicar y  otra dar trigo.

E l caso es que la  labor de los france­
ses lo mismo en A rgelia  que en M arrue­
cos resulta contraria á  los intereses es­
pañoles.

Lo dem ás son palabras, palabras y  
palabras como dijo H am let.

1 or nuestra parte, sólo hem os de aña- Im p rm ta  de la R ev ista  «España en Á fr ic a .

VIDRIOS YUI5I/lLE5PLf 05 
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TRMEro Y OPACOS. 
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(■PATENTE m 2 6 . 6 Í S )BARCELONA
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Y P L f l T i I  Y  O T R : IS  D U M C R O S á S  R C C O n P C N S í I S

, A N T O N I O  M O L I N E R
D E  3 S T - A . i : e E S  Y  X j I T O O K / J L I F Í  A .  

BU R G O S (España)

SON PRO PIED A D  DE LA CASA los d ib u jo s  y  re s p a ld o s  de  lo s  N a ip es , a s í  com o la  a c re d i ta d a
m a rc a  «LOS DOS LEOPARDOS».

PA T E N T E S DE IN V EN CIÓ N  p o r  O a r tu lm a s  o p a c a s  e s p e c ía le s , N aipe  P O K E R  ESPAÑOL y
DOMINO h ig ié n ic o , p rá c tic o  y  cóm odo.

Se f a b r ic a n  to d a  c la s e  de  N a ip es , ta n to  de p u n ta s  re d o n d a s  y  d o ra d a s  com o c u a d ra d a s .  
Los N a ip es  de  e s ta  c a s a  so n  re c o m e n d a b le s  y c o n  g r a n  s a t is fa c c ió n  p a r t ic ip o  q u e  a c o g id o s  en  

g e n e ra l  p o r  e l p u b lico  p o r  su  b n e iia  f a b r ic a c ió n ,  l im p ie z a  y  eco n o m ía .
c o n s is te  e n  su  b a r a t u r a ,  p ro p o rc io n a n d o  u n  DOMINÓ m u ch o  m ás 

h ig ié n ic o , m u ch o  m a s  p ra c t ic o  y  m u ch o  m á s  cóm odo q u e  los conocidos h a s ta  e l d ía , p o r  e l  b a io
p re c io  de 0 '2 5 , 0 ‘50, 0 ‘75 y  1 ‘00  p e s e ta s  u n o .

A p re c io s  c o n v e n c io n a le s  se h a c e n  M em b re te s , F a c tu r a s ,  T a r je ta s  c o m e rc ia le s , E t iq u e ta s ,  L e tra s , 
C heques y  e n  g^oneral to d a  c la se  do t r a b a jo s  l i to g rá f ic o s  o n  n e g ro  y  colores»

in fo rm ea de  éstoa y  dem ás eondioioneK
i^ormarsa;abrigaiidolaseVto’idadnaflí¿ l̂lato™n^a«' ’̂í;‘1“ l '"  i‘’®° ? ". S» p o r to d o s loBotm Ceptoaen Ig u a ld a d  dep ro d ao o ió n o o n  la s  m aroaB eim ilores,

.■-i
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ZAPATERIA MILITAR
D E

M I G U E J  J O R T O S A
REMIADO POR LA SOCIEDAD CIENTÍFICA DE BRUSELAS

C A L Z A D O  D E  S U E L A  a l  C R O M O  G R A B A D A

R o n d a  S a n  A n t o n i o ,  8 o . - B A R C E L O N A

Coni
nir

enera

BARGELONA-MANILA

üT?
as

Se venden sus elaboraciones en todas las 
Expendedurías de ia Compañía Arren­
dataria de Tabacos, á los precios si­
guientes:

D lpiom a de b o n o r ;  M edallas de oro en  to d as  la s  E xposiciones

H acien d as de San  A n ton io , San ta  Isab el, San  
R afael, S an  L u is  y  L a C on cepción

F á b r ic a ; LA FLOR DE LA ISABELA

PROPIETARIA DE LAS MARCAS

Olalato, Gavite, Olalabón, La Princesa, La Ilocana

Elaboraeión al estilo cubano *  Agencia de venta en todos los países

oiEim PiUOIO TitOE
CIGARROS lo& ]«

oijiti
ds It 
ojtidad

enrasat
Pattoi Potas

Inoroyables......................... Q5 31*25 1*25
Incomparables . . . . 25 22*50 0*90
Preferentes......................... 25 21*25 0*85
Im periales......................... 25 20‘00 0*80
Favoritos J. Dotres . . 25 18*75 0*75
Excepcionales . . . . 25 18*75 0*75
Cazadores imperiales - 25 17*50 0*70

Favoritos A. López . . í 25 
\  50

16*25
32'50

0̂*65

Perfectos. . . . . . í 25 
1 50

16*25
32*50 ¡■0*65

Brevas imperiales. . . 1 20 
1 50

16*25
82*50 }o*65

S e ñ o ñ ta s ................................. 20 1*25 ))

Perfumería fina y Jabones de tocador
: J H B O N E S  p a n a  L a v a n  :

F Á B R ie a  EN SHNS (© arretera Real)

R E N A U D  G E R M A I N
P 0 R T A B E L L H  Y G E R M a iN , S. en C. (Sucesores)

C A S A  FU N D A D A  EN  E L  A Ñ O  1847

M edallas: B arceloaa  18 8 8 -O ro  ®  P arís 1 8 8 S -P la ta  ®  Logroño 1897-O ro

Despacho: Cortes, 574=Teléf, I70Ó 4 BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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ABRIGA DE PARAGUAS, PARASOLES, SOMBRILLAS Y BASTONES

S  P

DE

R E Z  D E x » M O L I N O

C orreos: A partado 79 -  T eléfono 568 

T eleg ra m a s; PERM O LINO  - Código telegráfico: SAM PER

M E D A L L A  D E  O R O  

A n s i f i - s  d V C ^ r c l T ,  S O »  S A I E í - G E I - j O n M A

JARABE DE CAFE CONCEKIRADO P H  patente de n c i O N )  E la b o ra c ió n  F O R T D K T
El Jarabe de Cafó concentrado, que elabora la antigua Fábrica de Jarabes Fortuny, está constituido 
por azúcar puro y café selecto exolusivamente. Su grado de concentración permite que en un reducido volu­
men esté contenida una notable cantidad de extracto, cuya aplicación ea útil, no sólo en el hogar doméstico, 

sino en los viajes por mar y por tierra, en el campo, en la oaza, etc.

Mezclado con agua (recomendándose que sea hervida y muy caliente) constituye la agradable bebida de uso 
general, no debiendo adicionarle azúcar, ya que éste forma pai-te delJarabe de Café; p e b o  su m á s  p k e c i o s a  
A PLIC A C IÓ N  CO N SISTE E N  T E R T E E  U NA Ó DOS OÜCH A K A D ITA S D B C A PÉ  Á  U NA TAZA D E L E C H E , Á  L A  CUAL NO 
D IL U Y E , CONFORME O CU RRE CON E L  IN FU SO  O R D IN A R IO  D E C A PÉ , SIN O  Q U E , ESPESÁ N D O LA , LA  M E JO R A  Y  LA  
CONSERVA SU VALOR N U TRITIV O ,C O M U N IC Á N D O LE U N  SA BO R SUM A M ENTE G RA TO  A L PA L A D A R  MÁS E X IG E N T E .

También el Jarabe de Café concentrado sirve de refresco y apaga la sed si en una copa de agua fresca se 
disuelve una cucharadita del mismo, y otra aplicación interesante es la del recurso que ofrece para mejorar 
el café ordinario cuando se ha preparado débil ó tiene mal gueto: en estos casos una pequeña adición de

Jarabe de Café es snmamente ventajosa.

En definitiva: el Jarabe de Café concentrado Fortuny, contrariamente á lo que ocurre con los extractos 
de café que se conocen, y que generalmente son de mal sabor, se conserva inalterable durante mucho tiempo, 
tiene buen gusto y perfume delicado, y por ¡as preciosas cualidades y ventajas que proporciona no ha

de faltar en ninguna casa.

DflYenta en los Imenos Colmados y  T iendas de U ltram arinos y  en  la  F áb rica : Princesa, 56 (jun to  a l  Parqiie(
9  " r e l é f o n o  X0S20

M a n u e l  Y e i g a
F A B R I C A N T E  D E  C A L Z A D O

T e l é g r a f o :  V E I G A  -  T e l é f o n o  3 3 0 0  -  C o r r e o s :  A p a r t a d o  2 8

C O R T E S  (G f lA N  VIA) 414

Ayuntamiento de Madrid
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S O C I E D A D  A N Ó N I M A

LA  C A M E R A  E S P A Ñ O L A
A partado núm ero 3 3

S E  D ESEA N  R E PR E SE N T A N T E S

B I L B A O

CÚSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA Viaje á precio  reducido

HOTEL RESTAURANT COLL
Montado con todos los adelantos. #  Magníficas habitaciones 

para familias. #  Salón de baño. *  Luz eléctrica. #  Habita- 

# # *  # ciones y hospedaje desde 8 pesetas. # # #  #

GRAN H O T E L  R E S T A U R A N T
D  B

A M B O S  M U N D O S
(DEUX MONDES) ' 

--------------  B A R 6 E L O N A ---------------

El más espacioso, ventilado y de mayor capacidad de todos 

los de esta capital ♦ 160 habitaciones ♦  Edificio á cuatro fa­

chadas i  Ascensor * Luz eléctrica 4 Salas de baño 4 Precios 

especiales para largas temporadas 4  Habitaciones sin manu­

tención 4 Omnibus y Automóvil, propiedad del Hotel, á la 

llegada de los trenes y vapores, y para excursiones 4 Se hablan 

los principales idiomas.

V. Sauri,  propietario

D

F ñ B R I C ñ  D E  S ñ l i G H I C H O N

M IG U E L  G U R R IG H  H U M B E R T  l »  ■ » »  i » »  t t
P R O V E E D O R E S  D E  L A  R E A L  C A S A ------------------ C A S A  FU N D A D A  E N  1S57

GRAN PR EM IO , M E D A L L A  DE ORO EN L A  EX P O S IC IO N  DE L Y O N , 1904
Despacho: Comercio,

------------------

n
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A  F O R T U N A  I
CHOCOLATES FINOS i 

G A L L E T A S  Y BIZCOCHOS |
F ábricas en ^ a d p id  y fo z u e lo  ^

O f i c i n a s :  C a r a c a s ,  7 ^ f i D R l O  I
*

-o

X l S T l D T J S T T t X J í ^ J - ,  ¿1

-  í í
«4  TELEFONO NÚM. 778

B I L B A O  <

Fábrica de jergones de i ie r r o  ♦ ♦  Som iers de todos sistem as * *  Tejidos m etálicos p a ra  los mismos

S E G U N D O  C U A R T E R O
CALLE PARTICULAR DE COSTA «.« *« 44 ♦ ♦  44

o«: :»or

FÍBRICII DE SALCHiCHDH
JO

d e  V I  C  H

Fábrica visitada por

S.M.D. Alfonso XIII
en 5 noviem bre 1908

Gran Prem io

EIFOSICÉ HISPUO-FIHIItESt
Zaragoza 1908

“7". 7-*

Despacho: A li-B ey, núm. 3

HEREDEROS DE JUAN TORRA
I

Oi

J 3 A k R C K > I - < 0 ] V i V L-.

:ioi: : ^ o
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X z

X

X

F i e m  FE MUEBLES Y CAMÁS TORNEM Eimi  F w — .

H A » #
T A L L E R E S :

tIRGEL, 154 y 156
A L M A C E N E S  Y  D E S P A C H O :

e O R T E S  (G ra n s la ) ,  321

B fiR C E L O fif i  © \§ )

ORBEA Y C o m p . “ - S .  en c.
FABRICANTES DE AHMAS DE FUEGO Y CARTUCHOS DE CAZA

EIBAR (España)

Fábrica de armas de fuego y 

cartuchos de caza

B U E N O S A IR E S
H n m bo rto  1 ,1 I3S

Fábrica de cartuchos de caza 

Depósito de armas de su fabricación

TÁNGER (Marruecos)

Depósito de armas y artículos 

de Sport

( E s p a ñ a )

r ^ B R I C ^  P E  M O S f l l C O S
- -  DE

fülli
1

ñ s BI ¡m f i y
DESPACHO: Puertaferrisa, 21 ♦ Teiétono sos 

J^ábríca:
A ragón y  M arina.—B A R C E L O N A

Esta casa, además de la fabricaci<‘'n de mosaicos hidráulicos 
y piedra artificial, cuyos dibujos y precios se detallan en catá­

logo, se dedica también á la venta de

r » * e o r > ü C 'T 'o s  c e >r A i w c i c o s
com o W ater-closets , ízu le jo s . B aldosines, A seadoras, etc,, etc.

C E N T R O  D E P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
DIRIGIRSE A  LOS SEÑORES

Ronda de San Pedro, 13.-BARCELONA
r T T - v  4 ■  ------------

X

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

ITA,LO- E S P á NOLA
SERVICIO ENTRE ITALIA. FRANCIA

ESPAÑA, MARRUECOS Y PORTUGAL

Salidas mensuales de Barcelona para Tánger, Gibraltar, 
Casablanca, Mazagán, SaíTi, Mogador y Portugal.

Para más infoimes dirigirse á su consignatario en Barce­
lona señor don José Capdevila y Rosell.

Paseo de Colón, número 15

X

X

X
Ayuntamiento de Madrid



Garafe ^nifua y CJ-
=  F A B R I C A N T E S  D E  A R M A S  D E  F U E G O

EIBAR E S P  A N A  *♦ (Guipúzcoa) = =
Casa fundada en 1 8 4 9

 ̂ A )A 1 °  Revolvers sistema SMITH o Nuevos revolverá eon patente; L’ECLAIR,
L ü  jV rt L U rtU L ü  LA LIRA, cals 7«*, cartucho Browning. EXPRESS, cals 685, cartucho IJrowning

------------------------ ESCOPETAS DE EXPORTACIÓN--------------------------------

FÁBRICA DE ESPEJOS

I M U S Í M lH á i ,  í  i  C.
B IL B A O : A u to n o m ía  y  V is ta  A le g r e ,  Fabrica 
9 B A R C E L O N A : S e p ú lv e d a ,  166, sucuraai 9

T e lé fo n o  7S5

Lunas, Biselados, ioda clase de vidriería extran- 
lera de qrandes_ dimensiones y de ioda novedad

FiBB CA. DE MOSl EOS IDDÍÜL CDS
P ie d ra  f lr t if íc ia l

G ra n ito  yifár/no/

PEDRO S EG U ÍS . EN C.
Calle Casanova (esquina Industrial)

D irección  T elegráfica; CABRUSEGUI.— Barcelona
—  T e lé fo n o  8,784

T e l O f r a m a s  y  T e l e f o n e m a s  JIURSA NDI

Se desea representar en el Norte de Africa, Marruecos y Melilla

C O M P R A  y  V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

d ir ig irse  á

P. nVariéino Fernández
3 V t E 2 3 L . I T  . E . A .

Janiones y EmbuHdos
d e  t o d s s  t a s  p e g io n e s

D IR IG IR SE  Á

PEDRO FERNÁNDEZ
C a l l e  Ñ n e v R , 5 4 . - J I A L A G A

M U E B L E S  • !  JUNCO E S M A L T A D O
para terrazas, sa lo n es  de confianza, 
m iradores, ga ler ía s, b a lnearios, ca« 
fés , jard ines, recib idores, sa la s  de 
: ^ =  baño, bow n w indow , S¿

PROVEEDORES de la COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

F áb rica  y C espacho: Paseo  de G racia, 115 
  ♦ B H R e E L O N f l  ♦------

5 - 0  i l

Ayuntamiento de Madrid
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D  15

# i  =

F U N D A D A  E N  1 8 7 5

T r
íf* V 
1 P úull l l U lOí!

Pianos verticales y de cola
á cuerdas cruzadas

J\MERICílH  S T V L E
Exportación á todos lo s  países

AURORA, 1 1  Y í i  bis.-BARCELOféA =

3 ^  3 2 »
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j Q o t r ) p ^ f ) \ z i  ( ^ c p c r a l  5 c  ASFALTOS Y PORTLANT
Cemento Portlant Artificial ASLANT ■

S ólo  comparable á los m ejores Portlants am ericanos, in g leses, alem anes y  franceses

Tipos: ATLAS-HEIDELBERG-VICAT
Prim era fábrica en España m ontada con todos lo s  m odernos adelantos para la  fabricación de

C ieN  T O N E L A D A S  DIARIAS = =
D om icilio  S o c ia l: P l a ^ a  d e  P a l a c í o ,  n ú m *  1 4 *  B a r c e l o n a

4  4  4  4  ♦  4  Y acim ientos de Rocas asfálticas y  M arcas bitum inosas en G isclareny, Bagá, 
Brocá, Pobla de L illet, C astellar de Nuch, Gombreny, Campdevánol y  Camprodón. 4 4 4 4

LlNEÁ DE VAPORES ] \ | I I ^ L ( A N
Servicios quincenales entre SEVILLA, CADIZ, 

costa de MARRUECOS é ISLAS CANARIAS

D IR IQ IR S IS  A

DOW flWTOWlO M ILLflW
C Á D I Z

Ek D E  V A P O K E S  T I N T l
S ervicio  re itn ja r en tre  L iverpool y  B arcelona 

OON ESCALAS E N  LOS PUERTOS D E LA  PEN IN SU LA  
FOB LOS VAVOBES

T ü R m , T O R O E R a, TAM BRE
Servicio sem anal en tre  A lm ería, A licante y  O rán, p o r e l vapor 

T i r s í T O - t H E
Salidas de A lm ería p a ra  Or&o, m artes; de  O rán  p a ra  A licante, jue­

ves; da  A licante p a ra  Orán, v iernes; de  O rán para  A lm ería, sábados, 
se rv ic io  sem anal en tre  B arcelona y  A licante, p o r e l vapor

F R A N e O L Í
Salidas de B arcelona, dom ingos m adrugada p a ra  A licante, y  de 

A licante, m iércoles to iile  para B aieelona.
D E  B A K C E L O H A  P A B A  C A S T E L L Ó N  

S aldrá (odos los jueves, á  las se is de la  ta rd e , e l vaporespafio l

N U M A N C !  A
BU cap itán  D, Ju a n  C abot, adm itiendo ca r^ a  j  pasajeros,

Se despacha en el Pasaje del Com ercio, i y  3, principal. 
A gentes de A duanas: S res. D o o ién ech  y  C e rt  H e rm a ­

n o », Paseo Colén, 17, y  Merced. 30, bajos

SERVICIO REGULAR Y FIJO
E N T U £  L O S  P D E R T O S  D B

Marsella, GÉuova, GiEraltar y Costa fle Macmecos
Para Marsella, GénoVa, Gibraltar, Canarias y costa 

de Marruecos, saldrá de este puerto el vapor e=pafiol

CARTAGENA
su capitán D. Juan Abril, admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para toda dase de informes dirigirse á sus 
agentes Sres. Casaseca y C.  ̂(S. en C.) Traspaiacio, i.

WRENR5 BUR5ET Y BOU
4 Cala de IPréstamos «  Gafé lüestaurant • 
4 4  4 Consignatarios ♦♦ Comisiones ♦ ♦ ♦  
4 4 4 4 4 4 4 iRepresentaclones « 4 4 4 4 4 4

R ABAT (M arruecos)
Para facilitar el desarrollo del comercio esta casa 

ha instalado un Museo Permanente de productos espa­
ñoles y cuida de viajar los muestrarios que se le confian, 
disponiendo de personal apto para hacerlo.

c o m p a ñ í a  c o m e r c i a l  MARROQUI
SOCIEDAD ANÓNIMA

BAR©EL01VA  
R onda S an  Pedro, 5 0  pral.

S ü eU R S A L
M elilla

C O M ISIÓ N>3̂ E X P O R T A C I O N  <> IM P O R T A C IO N  <> 

o  C O N S IG N A C IÓ N  <> R E P R E S E N T A C I Ó N

C O N S T R U C C IO N E S  

X

o
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MÜEBLES Y OBÍETOS DE TODAS CLASES Y ESTILOS
Q R A N  E X P O S IC IÓ N

Sección  de A lhajas

♦♦ precio fijo

Guarda^^muebles público
V „  y v .  /V .. /\

U N IC O  E S T A B L E C I M I E N T O  O E  E S T A  C L A S E  CON A U T O R IZ A C IÓ N  DE R E A L  ORDEN

Compra y yeiita de muebles nuevos y usados 

A c o c h a ,  3 ^ . ~ M A D R I D  ----  Teléfono 860

BANCO HIPOTECARIO OE ESPAÑA
( M J I P R I P )

El B anco H ipotecario  hace acliialm ente, y hasta nuevo av iso , sus préstam os al 4 ‘25 
po r 100  de interés en efectivo.

E.SÍÜS pré.stamos se hacen de cinco á cincuenta años, segün la am ortización que se esti­
pule, con prim era hipoteca sobre  fincas rústicas p urbanas, dando hasta el 50 por 100 de su 
valor, exceptuando los o livares, viñas y arbolados, sobre los que sólo p resta  la tercera 
parte  de su valor.

Adem ás de estos préstam os: hipotecarios, abré- créditos reem bolsables á corto plazo- 
p a ra  la construcción de edificios.

En la actualidad abona este  Banco á las im posiciones en cuenta corriente:
1 /2  po r 100  de interés anual por las reem bolsables á la vista.
1 po r 1 00  id. id. á ocho ellas vista.
2  po r 1 00  id. id. á los tre s  m eses.

COMPRA Ü8 Cacaos, Tes, Cafés, Canelas, etc.
.  f \  / \  -/y  .yN. . yv .y

é' -yt -\j \0 X/ " V/ xy "xy— \y x/" vr ' \y - V* • \y •' X/*' xy *yy x»'' x/** \/ '* \

#  I- » -   " T = = : = r = \  %  1...................
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C A R T A  GRO GRARIO A
D E L

COMERCIO ENTRE E u R O P A  Y  M a RRUECO S

ESPAÑA 5 MILLONES DE PESETAS

P“«  « “ e»»- 1“ sRuatíén monetaria «
s ™ r ¿ . L L 7 r . T ‘C S - 7  “ ■ * “ “ ■>■ ™«<■“ ■■ -'>— »■•.

■§

áo

I
P
ñ

■>pi

■'h

Ayuntamiento de Madrid




